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Mensagem

Ser  m est r e

Sab e Deu s p o r q u ê  sou  m est r e?

Um a f o r ça m aio r  m e f az assim .

For am  as ág u as do d est in o ,  as ca ch o e i r a s sem f im ,  d esp e j a n d o  

pela v ida;

D esp e j a r am  assim  prá m im .

Qu an t as v ezes d ep ar e i  co m ig o  m esm o  a t r ás d os b an co s da 

esco la  e sp e l h a n d o  em m eu  p r o f e sso r  f u t u r o  m est r e  q u e  sou!

Qu an t as v ezes me vi  en t r e  m en in o s,  sen d o  e sp e l h a d o s 

t am b ém .  Qu an t as v ezes d ep ar e i  co m ig o  m esm o  g a lg a n d o  a r am p a da 

esco la ,  co r r en d o ,  su an d o ,  can sad a ,  co m p e t i n d o  com  m eu  r e ló g io .

Pr o f esso r  é um e t e r n o  sem ead o r ,  é c i g a n o  q u e  p lan t a  na bei r a 

da est r ad a  e n u n ca co lh e  o q u e  p lan t o u !

Mas en f im ,  sou  m est r e!

Or g u lh o so  co m o  n in g u ém !

Ser  m est r e  é ca r r e i r a  l in da,

Ser  m est r e  é ca r r e i r a  sag r ad a,

Po is Jesu s f oi  m est r e  t am b ém !

( au t o r  d e sco n h e c id o )
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Agr a de cim en t o

" Or a çã o  da Pé t a la "

" Sen h o r ,

t an t as v ezes p en se i  em  m im  e d esco b r i  q u e  so zi n h o  n ão sou  

n in g u ém .

T e n h o  um co lo r i d o  cu j as v est es d os h o m en s j a m a i s 

e x p e r i m e n t o u .

Mas,  o q u e  ser ia de m im  se u m a p ét al a só f o r m a sse  a f lo r ?

Ag r ad eço ,  sen h o r ,  p o r q u e  n u n ca m e ab a n d o n ast e .  Sem p r e  

i l u m in ast e  m eu  cam in h o ,  par a q u e  eu co n se g u i sse  v en ce r  os 

o b st ácu lo s.  Sen d o  assim ,  t en h o  p ou co  a p ed i r  e m u i t o  a ag r a d e ce r .

Ob r i g ad o ,  Sen h o r ,  pela p r esen ça  de m eu s co leg as q u e sem p r e ,  

com  su as p a lav r as de ap o io  m e a j u d a r am  a f i n a l i za r  o cu r so  q u e ,  por  

v ezes p en se i  em  d esi st i r .  Sem  eles,  eu n ão  ser i a p ar t e  d est a  f lo r .

Ob r i g ad o ,  Sen h o r ,  p elos m eu s p ais q u e  m e d er am  o m áx im o  de 

ap o io  e i n cen t iv o .  D ig o  com  t od a co n v i cção  q u e ,  só ch eg u e i  at é aqu i  

por  m ér i t o  d eles.

Ob r i g ad o ,  Sen h o r ,  pelo  m eu m ar id o  q u e  sem p r e  co m p a r t i l h o u  

t o d as as d i f i cu l d a d e s e a l eg r i as do  cu r so .

Ob r i g ad o ,  Sen h o r ,  p elos m eu s p r o f esso r es,  po is f o r am  b a l i zas 

p r ec io sas n essa lon ga est r ad a  q u e  é o p r o cesso  ed u ca t i v o .

Ob r i g a d o  pelo  su m o  q u e  me su st en t a ,  sem  ele n en h u m a pét al a 

t er ia lu gar .

Sen h or ,

Ob r i g a d o  pela essên cia  q u e  n os p er f u m a.
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Ob r ig ad o  p o r q u e  n ão  n asc i  só,  n ão  só eu,  n ão só ela,  n em  as 

out ras p ét a las.  Mas so m o s n ós j u n t a s q u e  f a ze m o s o d e sa b r o ch a r  da 

f lor .

Pr ec i sam o s a b r i r - n o s j u n t as,  u n i r - n o s m ais.  E v i v e r m o s j u n t a s 

o am a n h e ce r ,  o d ia com  t u d o  o q u e  é seu ,  a n o i t e  q u e  an u n c ia  ou t r a 

au r o r a .

Sen t im o s f a l t a q u an d o  u m a cai .

Sen t im o s f a l t a q u an d o  ca ím o s t o d as.

Nascem o s t o d as bon i t as.

Para e sco n d e r  aq u i l o  q u e  é m ai s b on i t o  q u e  u ma f lo r  b on i t a .

A sem en t e ,  aq u e la  q u e  n os f az n asce r  de n ovo .

Sen h o r ,

Ob r i g a d o  pela m issão  de se r  p ét a l a na f lo r .

Ob r i g ad a  p elas o u t r as p é t a las q u e  m e a j u d a r am  a ser  m ais,  

com  elas.

Ob r i g a d o  pela f lo r  q u e  f o r m a m o s u n id as.

Ob r i g a d o  pela v id a  q u e  j u n t a s p o d em o s m o st r a r .

E, r eu n id as com  a r i q u eza  de se r m o s d i f e r e n t e s,  p o d em o s

v i v e r . "
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Apre sen t a çã o

" M e st r e  n ão  é q u em  en sin a ,  m as q u em  de r ep en t e  ap r en d e" .

( João  Gu im ar ã e s Rosa)

Em t o d as as ép o cas,  em  t o d as as so c ied ad es,  em  q u a lq u e r  

lu g ar  do m u n d o ,  e n co n t r a m o s p esso as qu e,  p elo  seu ideal  de t o r n a r  a 

sua v i d a s e de t o d as m ais h u m an as,  pelo  seu  i n t e r esse  em  d e sv e n d a r  

as d e sco b e r t a s d as c i ê n c ia s e t o r n á - l as ace ssív e i s  a t o d o s,  p elo  seu 

am o r  ao  t r ab a l h o  de e n s i n a r  e lev ar  a c r i t i ca r  as t r ad i çõ es,  os v a lo r es 

e os co n h e c i m e n t o s p r ó p r i o s de cad a so c ied ad e ,  se ca r a c t e r i za  co m o  

p r o f esso r  e seu am b ie n t e  de t r ab a lh o ,  é a esco la .  Aí,  r e sp e i t an d o  a 

e d u cação  q u e  as c r i a n ça s e j o v e n s t r azem  do  lar  e sem  r ecea r  o 

co n f r o n t o  q u e  se e st ab e l e ce  en t r e  est a e sua p r ó p r i a  e d u ca çã o  de 

p r o f esso r ,  ao  co n t r á r i o ,  se v a l e n d o  d esse  co n f r o n t o ,  esp er a  e le  

p a r t i c i p a r  da f o r m a çã o  de h o m en s m ai s ed u cad o s,  m ai s h u m an o s.  

Ho m en s esses,  q u e  i n c lu em  t an t o  o a lu n o  co m o  o p r o f e sso r  po is 

e d u ca m - se  t an t o  os a l u n o s q u an t o  o p r o f esso r .

É com  esse  ideal  q u e  d esen v o l v í a d i sc ip l i n a  p r á t i ca  de En sin o  

de I o e 2 o g r au s do cu r ò  de H ist ó r i a  da Un i v e r s i d ad e  Fed er a l  da 

Par a íb a na Esco la  Est ad u a l  de I o e 2 o g r au s Ad e m a r  Ve lo so  da 

Si l v e i r a ,  l o ca l i zad a  em  Bo d o co n g ó .

Pen sar  a e st r u t u r a çã o  de ação  d o cen t e ,  an t es d e m ais n ad a,  é 

p en sa r  a l o ca l i zação  do e d u ca d o r  f r en t e  a a l g u m a s q u est õ es:  q u a l  o 

seu l u g a r  só c i o - h i s t ó r i co - cu l t u r a l ? Co m o  ele  p e r ceb e  a p r esen ça  da 

d i sc ip l i n a  H ist ó r i a  na e x p e r i ên c i a  esco la r ? Qu e p ap é i s so c ia i s a 

d i sc ip l i n a  p e r m i t e / p o ss i b i l i t a  f u n c i o n a r  na d in âm ica  da v id a  esco la r  

( e,  a p a r t i r  d ela ,  par a a v id a so cia l  em  g er a l ) ?
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É t o m an d o  co m o  r e f e r ên c ia  est as e o u t r as q u e st õ e s qu e 

asso lam  a n ossa e d u ca çã o  e t en t an d o  r e sp o n d e r  essas p e r g u n t a s qu e 

e lab o r e i  o m eu r e la t ó r i o  da Pr á t i ca  de En sin o  de Hist ó r ia .
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Cap i t u lo  I
rs

o

En co n t r o s com  a r ea l i d ad e :  a esco la  co n t e m p o r â n e a  e a 

f o r m ação  do ed u cad o r .

" Est o u  aq u i  pra q u ê?

Ser á q u e  é pra ap r e n d e r ?

Ou será q u e  é pra ace i t a r

Me a co m o d a r  e o b e d e ce r ?

( Gab r i e l ,  O Pen sad o r )

Com  a cr ít i ca  de Gab r ie l ,  v em  à t on a a q u est ão  da Ed u cação .  A 

r ea l i d ad e  da esco la  d e sm e n t e  na m aio r i a  d as v ezes t o d as as su as 

p r o m essas.  Ex i st e  um ab i sm o  en t r e  o q u e  a esco la  é e o qu e de f a t o  

ela d ev e r i a  ser .

Pr im e i r am en t e ,  o acesso  igu al  a t o d o s é n eg ad o .  0  g o v e r n o  

p r o m et e ,  m as a v e r d a d e  é q u e  m u i t o s f i cam  d e f o r a .  Mas os qu e 

co n se g u i r a m  en t r a r ,  t e r ão  r ea lm en t e  um en sin o  de q u a l i d a d e ? Mu i t os 

j á est ão  r e p r o v ad o s p elos p r o f e sso r e s qu e p r e co n ce i t u o sa m e n t e  

est i g m a t i za m  seu s a l u n o s sem  seq u e r  levar  em  co n t a  os p r o b lem as 

q u e a t in g em  sua v ida.  Os a i u n o s sen t em  qu e a esco la  n ão  f oi  f e i t a 

par a e les,  po is n ão  leva em co n t a  a g r an d e  m aio r i a p ob r e  q u e  t em  

q u e t r ab a l h a r  par a a j u d a r  a f am íl i a .  Não f ac i l i t a  o h o r á r i o  par a e les,  

as f a l t as n ão  são  j u st i f i ca d a s,  há uma en o r m e  d i f i cu l d a d e  em 

co n se g u i r  u m a n ova ch an ce  para se f aze r  o u t r o  t est e  na per da de 

a lg u m a p r ov a,  t est e ,  et c.

Há,  t am b ém ,  não se p od e d e sca r t a r  u m a g r an d e  cu lp a de 

m u i t os a lu n o s qu e n ão  se in t e r essam ,  n ão  são  d i sc ip l i n ad o s,  não 

g o st am  de est u d ar ,  et c.  Mas o q u e  é i sso? Um " j o g o "  de " d e  q u em  é a 

cu lp a " ? n ão  p o d em o s en t r a r  n esse  j o g o  do cu lp a d o  é o g o v e r n o  qu e 

n ão  dá assi st ên c ia ,  r ecu r so s m at e r i a i s n ecessá r i o s,  v ag as par a t o d o s
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os a lu n o s;  ou a i n d a a cu lp a é d os p r o f e sso r e s qu e 

d esq u a l i f i cad o s,  su p e r l o t ad o s de t u r m as ch e ias n ão  f azem  um bom  

t r ab a lh o ;  ou a in d a,  a cu lp a é d os Pais q u e  se a f ast am  da esco la ,  na 

m aio r i a das v ezes n ão  a co m p an h am  o d e se n v o l v im e n t o  de seu  f i l h o ,  

d e i x an d o - o s a " D eu s d a r á "  ou  se sen t em  in cap azes de a j u d ar ,  ou 

sej a,  n ão  se t êm  in st r u ção  par a i sso .  Ou ,  a cu lp a é do Sist em a,  da 

Secr e t a r i a  ou M in i st é r i o  da Ed u cação ,  ou d os Pa r âm e t r o s C 

u r r i cu la r es,  ou a in d a das d i r e t r i ze s de r eg em  a ed u cação ,  et c.

Or a,  se e n t r a r m o s n esse  j o g o ,  co r r em o s o r i sco  de n os a f o g ar ,  

po is na v e r d a d e  ex ist e  u ma p ar ce la  de cu lp a de t o d o s os q u e  ci t e i ,  

m as o p r o b lem a n ão  se r eso iv e  a p o n t an d o  uns par a  os ou t r o s.

Os p r o f esso r es,  ce r ca d o s de d i f i cu l d a d e s por  t o d o s os lado s 

( t u r m as ch e ias,  m u i t as t u r m as,  p o u co s r ecu r so s,  b a ix o s sa lá r io s,  

d esp r e p a r o ,  f a l t a de r e c i c l ag em ,  e t c. ) ,  se sen t em  can sad o s e 

d esan im ad o s.  Eles t êm  qu e r eso l v e r  so zi n h o s os p r o b le m as que 

ap a r ecem  na sala de au la sem  t er  q u em  os a j u d e.  Para se d e f e n d e r  

de t u d o  isso,  e les ad o t am ,  por  v ezes,  uma a t i t u d e  au t o r i t á r i a  em 

r e lação  ao s a lu n o s e ao s pais,  ou en t ão ,  " e n t r e g a m  os p o n t o s e se 

d esi n t e r e ssa m  da so r t e  de seu s a lu n os.

A esco la  n ão  t em  n ad a h av er  com  a v ida  de seu s a lu n os.  

Den t r o  dela n ão  há lu g ar  par a seu s p r o b le m as e p r eo cu p açõ es.  Tu d o  

aq u i l o  q u e  e les j á sab em  se sua ex p e r i ên c ia  de v ida n ão  é lev ad o  em 

con t a  pela esco la .  A p r o f esso r a  co r r i g e  sua m an e i r a  de f a lar ,  seu s 

m od os,  sua m an e i r a  de v est i r ,  e t c.  Po u co  a p ou co ,  os a l u n o s v ão  

p e r d en d o  a m o t iv ação ,  v ão  se se n t i n d o  r ea lm en t e  in cap azes de 

a p r e n d e r  e v ão  se r e si g n an d o  a um f r acasso  q u e  vai  m ar ca r  o r est o  

de su as v idas.

1 " Ele s b u scam  r esp o st as par a  m e lh o r  co m p r e e n d e r e m  a 

so c ie d ad e  em q u e v iv em  e não en co n t r a r am  as r esp o st as qu e 

n ecessi t am  par a v iv er .  O q u e é i n f i ação ? O q u e  é co r r u p çã o ? Além  de
1 -  GARCI A, Regina Leite. A educação escolar na virada do século Q



n ão e n co n t r a r  r e sp o st a s par a o q u e  lhe p ar ece  im p o r t an t e  ap r en d e r ,  

Gab r ie l  é o b r i g a d o  a d eco r a r  a m o n t e  de ab o b r i n h a s q u e  o sis t em a 

bot a no p r o g r am a.

2 " Há,  en t r e t an t o ,  u ma e n o r m e  d i st ân c i a  en t r e  as e x p e r i ê n c i a s 

a t u a lm e n t e  p r o p o r c i o n a d a s pela esco la  e pelo  cu r r ícu l o  e as 

ca r a c t e r ís t i ca s cu l t u r a i s de um m u n d o  so cia l  r a d i ca lm e n t e  

t r a n sf o r m a d o  pela e m er g ê n c i a  de m o v im e n t o s so cia is,  pela a f i r m ação  

de id e n t i d ad e s cu l t u r a i s  su b j u g ad as,  p e las lu t as co n t r a  o p a t r i a r cad o ,  

p elos co n f l i t o s en t r e  os p o d er es im p e r i a l i s t as e r e s i s t ê n c i a s pós-  

co lo n i a i s ,  pelo  p r o ce sso  de g l o b a l i za çã o  do  n o v o s m e io s e t écn i ca s de 

co m u n icação " .

T o d o  m u n d o  esp er a  q u e  a esco la  cu m p r a  e seu  r eal  p ap el  qu e 

é o de f o r n e ce r  in st r u ção ,  q u a l i f i ca çã o  e d ip l o m a  a t od os.  Na 

v e r d a d e ,  a esco la  p r o d u z m ai s f r a ca sso s d o  q u e  su cesso s,  t r at a u ns 

m e lh o r  do  q u e  o u t r o s e co n v e n ce  os q u e  f r a ca ssa r a m  q u e  e les 

f r acassam  p o r q u e  são  i n f e r i o r es.  Ela só ed u ca e in st r u i  u m a m in o r i a .  

A g r an d e  m aio r ia  é ex c l u íd a  e m ar g in a l i zad a .

A f i n a l i d ad e  da esco la ,  t al  co m o  ela e x i st e  h o j e,  é f o r m ar  essa  

m in o r i a  p r i v i l eg iad a  q u e ,  m ais t a r d e ,  vai  p en sa ,  d i r ig i r ,  p l an e j a r  e dar  

o r d en s ao s o u t r o s.  Já o d est i n o  da m a io r i a  m ar g i n a l i zad a  pela esco la  

ser á o de cu m p r i r  as o r d en s e os p lan o s f e i t o s p e los d o n o s do p o d er  e 

do saber .

Op o r - se  a esse  q u ad r o  q u e  a í est á é n ossa o b r i g a çã o  e 

co n st r u i r  u ma esco la  i n c l u d e n t e  ao co n t r á r i o  de ex c l u d e n t e ,  esp aço  

d e m o cr á t i co  de so c i a l i za çã o  do  sab er  h i s t o r i ca m e n t e  p r o d u zi d o  e 

d i r e i t o  de t o d o s.  Há q u e  se r e cu p e r a r  os v ín cu lo s co le t i v o s,  a 

so l i d a r i e d a d e ,  o r esp e i t o  pelo  ou t r o ,  a ca p a c id a d e  de se i n d i g n a r  e se 

i n co n f o r m a r  com  as i n j u st i ças so cia is.

2 -  SILVA, Tadeu Tomás da. Os novos mapas culturais e o lugar do currículo numa paisagem pós moderna. 10



" 0  v en t o  é sem p r e  o m esm o ,  m as sua 

r esp o st a  é d i f e r e n t e  em  cad a f o l h a .  So m e n t e  a 

á r v o r e  seca f ica im óv e l  en t r e  b o r b o le t as e 

p ássar o s" .

( Cecíl ia  Me i r e les)
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Cap i t u lo  I I

Discu ssão  q u an t o  a idéia de cu r r ícu lo  e o en sin o  de Hist ó r ia .

" Ai  de n ós,  e d u cad o r e s,  se 

d e i x am o s de so n h ar  so n h o s 

p o ssív e is" .

( Pau lo  Fr e i r e)

A d i sc ip l i n a  de H ist ó r i a  sem p r e  f oi  v ist a com  um o lh a r  n eg a t i v o  

p elos a l u n o s e d est r a t ad a  p e los p r o f esso r es.  Mu i t o s a l u n o s ach am  qu e 

a d i sc ip l i n a  é ch a t a ,  d eco r eb a ,  d es i n t e r e ssa n t e ,  et c. ;  1 " Po u co s se 

ap e r ceb em ,  en t r e t an t o ,  das i n ú m er as q u e st õ e s t eó r i cas e i d eo ló g i cas 

p r esen t e  a cad a p asso  da n ar r a t i v a  h ist ó r i ca " .

Mu i t os p r o f e sso r e s se a co m o d a r a m  a ap en as r ep e t i r  o m esm o  

assu n t o ;  e os a l u n o s por  v eze s r eceb em  as i n f o r m a çõ e s r ep e t i d as 

pelo  p r o f e sso r  e co lo cam  nas av a l i a çõ es e n ão  p od em  m u d ar  uma 

v ír g u la  po is co r r em  o r i sco  de r ep e t i r  de ano .

O en sin o  de H ist ó r i a ,  m ai s do q u e q u a lq u e r  o u t r a  d i sc ip l i n a ,  

d ev e  t er  o o b j e t i v o  de lev ar  o a lu n o  a t r i l h a r  um cam in h o  m ais 

co n sc i en t e ,  ev i t a n d o  assim ,  qu e se j am  m er o  i n st r u m e n t o s de 

a l i en ação .  A h ist ó r i a  t em  o b r i g a çã o  de f azer  com  q u e os a l u n o s se 

l o ca l i zem  em d e t e r m in a d o  esp aço  e t em p o  par a q u e  co m p r e e n d a m  

m e lh o r  a r ea l i d ad e  em  q u e v iv em .  A d i sc ip l i n a  de H ist ó r i a  só 

co n se g u e  r ev e la r  o p r esen t e  q u an d o  ela f az v o cê  p en sar  

h i st o r i cam en t e ,  en t ão  d eco r a r  é o co n t r á r i o  de r ac io c in a r .  Esse t ipo  

de " H i st ó r i a  d e co r e b a "  qu e é en sin ad a  em d i v e r sas esco las f az com  

q u e os a l u n o s n ão  f açam  p er g u n t as,  se ca lem  ( p er ceb i  i sso  

c l a r am e n t e  em  m eu  est ág io ;  é m u i t o  d i f íc i l  f aze r  com  q u e  os a i u n o s 

p ar t i c i p em  d as au las,  q u e st i o n e m  ou c r i t i q u em  a p r o f esso r a ) .
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A Hist ó r i a  t r ad i c i o n a l  é j u s t a m e n t e  en sin ad a  par a q u e  

ace i t a m o s t u d o  p assi v a m en t e .  Ela e sco n d e  de nós o f a t o  de q u e  t an t o  

o n t em  co m o  h oj e,  sem p r e  p o d e r e m o s e sco lh e r  n o v o s cam in h o s.  O 

m u n d o  sem p r e  pod e ser  d i f e r en t e .  E q u em  pod e f aze r  essas 

m u d an ças so m o s n ós,  p r o f e sso r e s de H ist ó r i a ,  a t r av és do  est u d o  

p e r m an en t e ,  d i scu ssõ e s a cer ca  do q u e  se p od e m e lh o r a r .  A esco la  

t am b ém  t em  p or  o b r i g a çã o  c r i a r  esp aço s de d i scu ssão  na b u sca de 

a l t e r n a t i v a s de a j u st a m e n t o  ao s n o v o s t em p o s po is só assim  os 

p r o f e sso r e s t e r ão  co n d i çõ e s de a co m p a n h a r  os n o v o s p a r a d i g m a s 

t e cn o ló g i co s e o r g a n i za c i o n a i s  e t r a n sf o r m a r  o a m b ie n t e  em  q u e os 

a l u n o s su j e i t o s de a p r e n d i za g e m ,  t am b é m  se t r a n sf o r m e m .

2 " Há m u i t o  ch a m a - se  p or  um e n sin o  p o ss i b i l i t a d o r  de u ma 

v e r d a d e i r a  ap r e n d i za g e m ,  p r o d u t o s de p esso as m ai s c r i a t i v as,  m ais 

cr ít i cas,  m ai s cap aze s de au t o n o m ia  in t e l ec t u a l .  T r a t a - se ,  

e sse n c i a l m e n t e  de u m a q u e st ão  de m u d an ça de m e n t a l i d ad e ,  de 

a ce i t a çã o  do  n ov o  e de t o d as as co n se q ü ê n c ia s,  po is a co n se r v a çã o  

do v e l h o  " p a r a d i g m a "  de e n sin o  e sco lá st i co  m ost r a  n as e st a t ís t i ca s as 

su as c o n se q ü ê n c i a s  de i n su ce sso s e sco la r  qu e,  a l i ás,  n ão  se l im i t a ao 

T e r ce i r o  m u n d o" .

Um a o u t r a  g r an d e  p e ça - ch av e  par a essas g r an d es 

t r a n sf o r m a çã o  no a m b ie n t e  de e n si n o  é o cu r r ícu lo ,  po is é e le qu e 

f o r n ece  as d i r e t r i ze s par a as açõ es de co n t r o le  so cia l  p o r q u e  e le 

r ep r esen t a  um p o n t o  de v ist a  de um d e t e r m in a d o  g r u p o  so cia l  e 

p od e. . .  3 " p r o p e n d e r  par a um m aio r  ou  m en o r  g r au  de a l i e n a çã o  ou 

co n sc i e n t i za çã o  em  f ace  d os a g e n t e s e n v o l v i d o s na p r á t i ca  co t i d i an a" .

Na v e r d ad e ,  a esco la  n ão  p assa de u m a "peça"  n u m a 

en g r e n ag e m "  m a io r  q u e  é a so c i e d ad e  em q u e  n ós v i v e m o s e o
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p a r a d i g m á t i c a s  da h i s t ó r i a  e da e d u ca ç ã o .

3 -  ROCH A,  U b i r a t a n :  Re c o n s t r u i n d o  a H i s t ó r i a  a p a r t i r  do  i m a g i n á r i o  d o  a lu n o .



cu r r ícu lo  é a peçá p r i n c ip a l .  A m an e i r a  co m o  a esco la  est á 

o r g an i zad a  é r e su l t ad o  da o r g a n i zação  da so c ie d ad e  em  seu  co n j u n t o .  

Os m ais

p o b r es são  m ar g i n a l i zad o s pela esco la  do m esm o  j e i t o  q u e  são  

e x p l o r a d o s no p lan o  d as r e iaçõ es de t r ab a lh o  e im p ed id o s de 

p a r t i c i p a r  da v ida p o l ít i ca.

A esco la  n ão  é d em o cr á t i ca  por  q u e  a so c ie d ad e  em  qu e 

v i v em o s n ão  v e r d a d e i r a m e n t e  d em o cr á t i ca .  Os d o n o s do p o d er  são 

ex c l u íd o s,  t an t o  da esco la  co m o  da p a r t i c i p ação  n as d ec i sõ es.  

Po r t an t o ,  a esco la  é par t e i n t eg r a n t e  d essa so c ied ad e  in j u st a  e 

d esig u a l ,  em q u e a r eg r a  de co m p o r t a m e n t o  é " cad a  um por  si e 

sa l v e - se  q u em  p u der " .

4 " Ne ssa  p er sp ect i v a ,  o cu r r ícu l o  é v i st o  co m o  um ar t e f a t o  

so cia l  e cu l t u r a l .  I sso  sig n i f i ca  q u e  e le é co l o ca d o  na m o ld u r a  m ais 

am p la  de su as d e t e r m in a çõ e s so cia is,  de sua h ist ó r i a ,  de sua 

p r o d u ção  co n t ex t u a l .  " Ele  é en t e n d id o  co m o  a c r i s t a l i zação  de sér i es 

d i v e r sas de i n t e r esses,  de v a lo r e s de p r á t i cas de s i g n i f i cação .  O 

cu r r ícu lo  n ão  é m ais en t e n d id o  co m o  um e le m e n t o  n eu t r o ,  co m o  o 

o r d e n a m e n t o  d e s i n t e r e ssa d o  de asp ec t o  do c o m p o r t a m e n t o  so cia l  q u e  

a so c ie d ad e  d ese j a  t r an sm i t i r ,  e le t em  u ma h ist ó r i a  v i n cu lad a  a 

f o r m as e sp ec íf i cas e co n t i g e n t e s da o r g a n i zação  da so c i e d ad e  e da 

ed u cação .

I sso  co n f i r m a  q u e o cu r r ícu lo  n ão  é in o cen t e ,  e le é i n t e r essad o  

e est á  im p l i cad o  com  a r e lação  de p o d er  q u e  est ão  n um  co n t ex t o  

m u i t o  m ais am p lo  do q u e  se p od e im ag in ar ;  e le  vai  d esd e  a p r ó p r i a 

est r u t u r a  da esco la ,  seu  esp aço  f ís i co ,  seu  co r p o  d i scen t e ,  a 

m er en d a,  a d i s t r i b u i çã o  das d i sc ip l i n as,  d os h o r á r io s,  d os p r o f esso r es,
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os p lan e j am e n t o s,  et c.  T u d o  isso  é le v ad o  em co n t a  par a a 

e la b o r a çã o  de um cu r r ícu lo  de u m a esco la ,  e é d e t e r m in a d o  por  

g r u p o s i n t e r essad o s em  ce r t o s t ip o s de o r g a n i zação ;  q u e  de 

p r e f e r ên c ia  n ão  f u j a do  co n t r o le  de su as m ãos.

Na esco la  em  q u e e st ag ie i ,  p e r ce b e - se  c l a r a m e n t e  q u e  os 

a l u n o s n ão  f i cam  à v o n t ad e ,  po is há um g r an d e  n ú m er o  de a lu n o s.  

Não há u m a h ig i e n i za çã o  p r év ia  às au las;  os b an h e i r o s ex a lam  um 

ch e i r o  i n su p o r t áv e l .  Não  há q u em  se sin t a bem  n u m  am b ie n t e  assim .  

As ca r t e i r as est ão  su j as,  e q u e b r ad a s,  n ão  ex i st e  um b i r o  par a o 

p r o f e sso r  e a p r ó p r ia  r e l ação  p r o f e sso r - a l u n o  d e i x a  b ast an t e  a 

d ese j a r ,  po is há um e n o r m e  ab i sm o  en t r e  e les.  Da m esm a m an e i r a  é 

o co n t a t o  com  a d i r eção  da esco la .  Os h o r á r i o s são  m o d i f i cad o s 

co n st a n t e m e n t e ,  d e i x a n d o  os a l u n o s co n f u so s,  et c.  T u d o  isso  f az 

p ar t e  de um cu r r ícu l o  esco la r  e d ev e  ser  ( p r i n c i p a lm e n t e  est a esco la )  

m u d ad o .  Mas co m o ?

Mu i t a  co isa  p o d e  se r  f e i t a par a m e lh o r a r  a esco la  e a e d u cação  

em g er a l .  Dep o is das m ed id as a d m in i s t r a t i v a s q u e  t êm  em im p act o  

im ed ia t o ,  ser ia p r ec i so  e n f r e n t a r  a q u e st ão  m ai s co m p l i ca d a  e d i f íc i l  

da m u d an ça d os co n t e ú d o s e d os m é t o d o s de en sin o .  É p r ec iso  

ad a p t a r  a esco la  as co n d i çõ e s r ea is v i v i d a s pela m aio r i a  de seu s 

a íu n o s,  q u e  v em  de la r es d e sf a v o r e c i d o s.  T a m b é m  é im p o r t an t e  e 

r ec i c l a r  a j u d a r  os p r o f e sso r e s a e n s i n a r  m ai s e de m e lh o r  q u a l i d ad e .

É n esse  p r o cesso  de o r g a n i za çã o  de b a ix o  par a c im a,  

t em p e r a d o  n as lu t as de cad a d ia,  n as v i t ó r i a s e d e r r o t a s de t an t o  t êm  

a e n s i n a r  q u e  est á a se m e n t e  de u m a n ova a t i t u d e  e de u m a n ova 

m an e i r a  de ag i r .  Não  d e v e m o s só esp e r a r  por  so lu çõ es p r o n t as v i n d as 

de cim a m as co n f i a r  n as p r ó p r i as f o r ças par a e n co n t r a r  as r e sp o st a s e 

co l o cá - l as em p r á t i ca.
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Ca p í t u lo  I I I

Ex p er i ên c i a  da Pr át i ca de En sin o :  " A v id a na esco la  e a esco la  

da v ida" .

" T o d o s e st am o s m a t r i cu lad o s 

na esco la  da v id a ,  o n d e  o 

m est r e  é o t em p o " .

( Co r a Car o l in a ) .

A p r át i ca de En sin o  de H ist ó r i a  f u n c io n a  co m o  est ág io  

su p e r v i s i o n ad o .  Est a p r á t i ca  t em  por  o b j e t i v o ,  em  t e r m o s g er a is,  

p r o p o r c i o n a r  ao a l u n o  co n c lu i n t e  da h ab i l i t a çã o  de l i cen c ia t u r a ,  a 

ex p e r i ên c i a  da p r á t i ca  d o cen t e .

O m eu e st ág io  su p e r v i s i o n a d o  da p r á t i ca  de En sin o  d ev e r á  ser  

f e i t o  em  e sco la s de I o e 2 o g r au s.  Nest e  se m e st r e  98 . 2 ,  a p r á t i ca  de 

e n sin o  f oi  d es i g n a d a  par a a Esco la  Est ad u a l  de I o e 2 o g r au s Ad e m a r  

Ve lo so  da Si l v e i r a ;  q u e  a p r e se n t a v a  um am p lo  esp aço  f ísico ,  um 

g r an d e  pát io ,  secr e t a r i a ,  d i r e t o r i a ,  can t i n a ,  SOE ( d esa t i v ad o ) ,  sala de 

v íd eo  ( p o u co  ou q u ase  n u n ca u sad o ) ,  sala d os p r o f esso r es,  v ar i as 

sa ias de au las,  um n ú m er o  m u i t o  g r an d e  de a lu n o s,  f u n c i o n á r i o s,  

p r o f esso r es,  et c.  Além  de t u d o  isso ,  a p r e se n t a  m u i t o s p r o b le m as 

co m o  t o d as as esco las est ad u a i s.

Pr im e i r am en t e ,  t i v em o s ( eu  e m eu  o r i e n t a d o r )  q u e r  ir  à esco la  

d i v e r sas v ezes par a  sab e r  a t u r m a,  o h o r á r i o  q u e  d ev e r i a  f i car .  Nem 

t od a as v ezes f o m o s bem  a t e n d id o s,  ou m e lh o r ,  com  a a t en ção  

ad eq u ad a .

Not ei  de in íc io ,  u m a f a l t a de co m u n i ca çã o  en t r e  

a l u n o s/ p r o f e sso r ,  p r o f e sso r / a l u n o s,  po is cad a um a ssu m e  seu  lu gar ,  

co m o  se n ada t i v esse  h av er  um com  o ou t r o .  O p r o f e sso r  t em  p o si ção  

por  v ezes,  au t o r i t á r i a ;  co n d i çã o  est a,  im p o r t an t e  para se p ossa o b t e r
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a a t e n çã o  d os a l u n o s po is d i á l o g o  en t r e  p r o f e sso r  e a l u n o  po is 

d iá l o g o  en t r e  p r o f e sso r  e a l u n o  n ão  é co m u m .

Min h a p r im e i r a  au la  f oi  no seg u n d o  an o  do e n sin o  m éd io  da 

t u r m a " A "  do t u r n o  da n o i t e  q u e  t in h a  co m o  p r o f e sso r  Fr an c i sco  de 

Assi s Cu n h a  de Lim a.  Ele,  por  sua v ez me d e i x o u  à v o n t a d e  par a qu e 

m in i st r asse  m in h as au las.  Co n v e r sa m o s v á r i as v ezes ( a t é  por  

t e l e f o n e)  par a a ce r t a r  o co n t eú d o ;  q u e  f oi  m u d ad o  por  cau sa  do 

p r o g r am a par a o v e s t i b u l a r  e o h or ár io ;  q u e  t am b ém  f oi  m u d ado ;  

d e i x an d o  os a l u n o s d eso r i en t ad o s.

Gost e i  m u i t o  da ex p e r i ên c i a ,  m as g o st a r i a  q u e  h o u v e sse  m a io r  

p a r t i c i p ação  por  p ar t e  d os a lu n o s;  q u e  f i ca r am  q u i e t o s ou  at é 

co n v e r sa v am ;  d e s l i g a d o s um p o u co  da au la.  M o st r a v a m - se  ap á t i co s 

com  r e lação  a d isc ip l i n a .  Mesm o  assim ,  h o u v e  a lg u n s a l u n o s q u e  

est av am  se n t a d o s na f r en t e  q u e  p a r t i c i p a r am  e,  no g er al  as au las 

f o r am  m u i t o s leg ai s.  É im p r e ss i o n a n t e  co m o  est ão  p r o g r a m a d o s a 

r eceb e r  i n f o r m a çõ e s sem  q u e st i o n á - l as,  sem  p ar t i c i p a r .  O q u e  o 

p r o f esso r  f i ze r  ou f a la r  é lei e f a c i l m e n t e  ace i t o  pela t u r m a.  Não são  

su j e i t o s cr ít i co s,  ou m e lh o r ,  n ão  f o r am  e d u ca d o s par a ser .  No t e i  est e 

a sp e c t o  q u an d o  co r r ig i  a l g u n s ex e r c íc i o s;  na e l a b o r a çã o  de u m a 

p er g u n t a  e r esp o st a ;  e l a b o r a r am  ap e n a s as p e r g u n t a s q u e  t in h a  a 

r esp o st a  no t ex t o .

Ou t r a  co isa  q u e  me ch o co u  e me d ece p c io n o u  f oi  a a t i t u d e  de 

a l g u n s " p r o f e sso r e s "  ( n ão  d ev e r ía m  r eceb e r  essa  d en o m i n a çã o )  qu e 

r o t u lam  a n t e c i p a d a m e n t e  seu s a lu n o s.  Na v e r d a d e ,  por  t r ás do 

" i n o c e n t e "  p a lp i t e  d o  p r o f e sso r  se e sco n d e  u m as d as p r á t i cas m ai s 

p e r i g o sa s -  e m ai s co m u m  -  e x e r c i d a s na esco la :  o d est i n o  do  a l u n o  

é se lad o  de f o r m a im p iacáv e i  e,  na m a io r i a  d as v ezes at é i r r ev e r sív e l .

Bast a um o lh ar ,  um t e r r ív e l  e co n c lu s i v o  o l h ar .  Co m  ele,  o 

p r o f esso r  ab a r ca  sua c l asse  e p r o f e t i za :  " Esse s v ão  d ar  cer t o ;  aq u e les
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" 0  d iá l o g o  cr ia base  par a a co l a b o r a çã o "

( Pau lo  Fr e i r e )

não" !  En t ão  o a l u n o  n ão  t em  ou t r a sa íd a sen ão  se co m p o r t a r  co m o  

essa p r o f esso r a  esp er a  q u e  e les se co m p o r t em .  Mesm o  q u e n ão  f açam  

isso,  n ão  t e r ão  m u i t as o p çõ es.

Gost e i  m u i t o  da m in h a ex p e r i ên c ia  no q u in t o  an o  do  en sin o  

f u n d am e n t a l  da t u r m a " D "  do t u r n o  da m an h ã,  q u e  t i n h a co m o  

p r o f esso r a ,  Mar ia d as Neves Din iz Cost a .  Mesm o  com  v ár i o s 

p r o b lem as,  com o:  c l asse  su p e r l o t ad a ,  ca r t e i r a s em m au s est ad o s,  

i n d i sc ip l i n a  de a l g u n s a lu n o s,  o b a r u lh o  i n su p o r t áv e l  de v á r i o s a lu n o s 

em au la v ag a no co r r ed o r ,  a f a l t a d os l i v r o s ( q u e  j á h av iam  

en t r e g ad o ) ,  et c . ,  im p o ssib i l i t an d o ,  assim ,  a l g u m as a t i v i d ad es.  Mas 

m esm o  assim  f i q u e i  m u i t o  f e l i z pelo  r esu l t ad o  de u ma a t i v i d ad e  on d e 

peço  par a q u e  f açam  um cad e r n i n h o  com  a l inh a do t em p o  de su as 

v id as em f o r m a de d esen h o s;  j á q u e  a au la f oi  so b r e  a co n t a g e m  do 

t em p o  e a d i v i são  da h ist ó r i a .  Fiqu ei  im p r e ssio n a d a  com  v ár i o s f a t o s 

q u e  m ar car am  a v id a d e les ( m o r t e  de a l g u n s p ar en t es,  t r av e ssu r a s,  a 

p ob r eza de su as v idas,  o am o r  p elos pais,  a f a l t a do pai ,  a t r i st eza  de 

a l g u n s f a t o s q u e  m ar ca r am  a in f ân c ia ,  p r o b le m as q u e a f e t am  os 

ad o lescen t e ,  et c. ) ,  co m o  ex ist em  p r o b le m as na v ida de cad a um e 

isso n ão é le v ad o  em  co n t a  p e los p r o f e sso r e s e nem  pela d i r e t o r a  qu e 

p u n e q u a lq u e r  in d i sc ip l i n a  com  a su sp en são ,  t r an sf e r ê n c i a ,  cast ig o ,  

et c.  sem  d ar  n en h u m  d i r e i t o  de d e f esa  por  p ar t e  d os a l u n o s ( u m a 

p sicó lo g a  f az m u i t a f a l t a na esco la ) .

Digo isso,  com  a ce r t eza  de q u em  t e st e m u n h o u  u m a a t i t u d e  

g r o sse i r a  por  p ar t e  da d i r e t o r a  q u e  en t r o u  na sala i n t e r r o m p e n d o  

m in h a au la.  Ap en as n ão  d i sse  q u e  os a l u n o s er am  " sa n t o s" .  Essa 

a t i t u d e  se d ev e  ao f a t o  de q u e  a l g u n s a l u n o s d aq u e la  sé r i e  t e r íam  

d ep r e d ad o  a l g u n s o b j e t o s da esco la .  Sei  q u e  f oi  g r av e  o q u e  os 

a l u n o s f i ze r am  m as r esp e i t o  e e d u cação  p r im e i r o  t em  q u e se d ar  par a 

p o d er  ex ig i r .
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Um  o u t r o  p r o b le m a q u e co n st a t e i  f o i  a f a l t a de h ig ien e  da 

esco la  ( em b o r a  e x i st am  f u n c i o n á r i o s par a a f ax in a ) ;  b an h e i r o s e pát io  

m u i t o  su j o s,  as sa las de au la t am b ém ,  o co r r ed o r  e a p r ó p r ia  can t i n a .  

T u d o  isso  t o r n a o am b ie n t e  i n su p o r t áv e l  par a q u e  se d esen v o l v a  uma 

boa ed u cação ;  j á  q u e  a h ig i en e  e a d i sc ip l i n a  f azem  p ar t e  da 

ed u cação .

Not ei  t am b ém  a f a l t a de o r g a n i za çã o  da esco la  q u e  d ev e r i a  

f aze r  o p la n e j a m e n t o  bem  an t es de co m e ça r  as au las po is,  de cer t o ,  

a l g u n s d esse s p r o f e sso r e s t am b é m  t r ab a l h a m  em  esco la  p a r t i cu l a r  e 

d u v id o  m u i t o  q u e  a in d a  n ão  t en h am  f e i t o  o seu  p la n e j a m e n t o  

e d u cac io n a l .  En t ão ,  p o r q u e  esse  d esca so  com  a esco la  est ad u a l?

Qu a i  a sa ída d i an t e  de um q u a d r o  t ão  f a t a l i st a  da ed u cação  

b r asi l e i r a? É p r ec iso  q u e  o p r o f e sso r  se co n sc i e n t i ze  q u e  est e  t i p o  de 

p r á t i ca se b ase ia  n ão  em  av a l i a çõ es co n f i áv e i s m as p r i n c i p a lm e n t e  em 

seu s p r e co n ce i t o s.  E q u e o p r o f e sso r  sa iba q u e  n ão  é o v i l ão  d essa  

h ist ó r i a .  Esses p r e co n ce i t o s t êm  r a ízes e co n ô m ica s e so cia is.  T o d o s 

esses t e r m o s in c l u i n d o  a í o sis t em a e d u ca c io n a l  q u e  os a l im en t a  e o 

r ep r o d u z,  se f az n ecessá r i o ,  no en t an t o ,  co m e ça r  a d e se n v o l v e r  um 

o l h a r  c r ít i co  em r e lação  a ele.

Mesm o  com  t o d o s esses p r o b le m as n ão  p o d em o s p e r d e r  de 

v ist a o n o sso  o b j e t i v o  p r in c i p a l  q u e  é o de f aze r  da au la  de h ist ó r i a  

u ma au la  d in âm ica ,  cr ít i ca ,  p a r t i c i p a t i v a  na q u a l  os a l u n o s p u d essem  

se in t e r essa r ,  q u e st i o n a r  e d i scu t i r  so b r e  o a ssu n t o  ab o r d ad o ;  

t en t an d o  m u d ar  um p o u co  o est i lo :  q u ad r o ,  g iz,  t ex t o  e d eco r eb a  q u e £  

o co n t r á r i o  do  r ac i o c ín i o  e da cr ít i ca .
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T a m b é m  n o t e i  q u e  est a n ão  é a d i sc ip l i n a  q u e  os a l u n o s 

ap r ec iam  m u i t o ,  po is ach am  " c h a t a "  e m era " d e co r e b a " .  Mas t em o s a 

o b r i g a çã o  de t en t a r  pelo  m en o s,  m u d ar  essa  v isão  e m o st r a r  q u e  a 

h ist ó r i a  t em  um en o r m e  p ap el  p r á t i co  e n os f az ag i r  co n sc i e n t e m e n t e  

a t r av és da an á l i se  d os f a t o s ( r a c i o n a r  h i s t o r i ca m e n t e  é p e r ce b e r  q u e  

o p r esen t e  n ão  se ex p l i ca  p or  si só:  é n ece ssá r i o  e n ca r a r  o p r e se n t e  

co m o  sen d o  l i g ad o  ao  p r o cesso  q u e  o p r o d u ziu ,  ou  sej a,  o p assad o ) .

1 " Nã o  p ar t i r  a p r io r i ,  p o r  ex em p lo ,  de q u e  os e st u d a n t e s de 

um d e t e r m in a d o  n ív el  d ev e  t er  u ma id ad e d e t e r m in a d a  e ap r e n d e r  

e x c l u s i v a m e n t e  ce r t o s co n t e ú d o s,  h a b i l i d a d e s d est r ezas.  En sa ia r  

n ov as f o r m as de r e lação  na esco la ,  q u e  p o ssi b i l i t em  a en t r ad a  de 

n o v o s c o n h e c i m e n t o s e cr i em  m a io r es p o ss i b i l i d a d e s. "

Dessa m an e i r a ,  p o d em o s m u d a r  um p o u co  o q u a d r o  n eg r o  no 

qu a l  se en co n t r a  a Ed u cação  b r asi l e i r a  e p in t a r  com  g iz b r an co  a 

d i sc ip l i n a  h ist ó r i a ,  par a q u e  os a l u n o s a v e j am  com  o u t r o s o ih o s e 

p o ssam  a p r e n d e r  a g o st a r  da d i sc ip l i n a  co m o  eu g ost o .

1 -  VARELA, Jú lia .  O est a t u t o  do sab er  Ped ag ó g ico .  Pg. 95. 20



Un iv e r s i d ad e  Fed er a l  da Par a íba

Cen t r o  de H u m an id a d e s 

Disc ip l i n a :  Pr á t i ca  de En si n o  

Pr o f esso r :  Ala r co n  Ag r a do Ó 

Pr o f e sso r - o r i e n t ad o r :  Jo sé  Ben j am im  M o t en eg r o  

Est ag iár i a :  Z i l se lm a  Go m e s Nasc im e n t o  Al v es

Pla ne j am en t o  das At iv id a de s na Prá t ica  de Ensino em

Sa la  de  Au la
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Esco la Est ad u a l  de I o e 2 o Gr au s Ad e m a r  Ve lo so  da Si l v e i r a  -

Bo d o co n g ó

Discip l i n a :  H ist ó r i a

Sér ie:  5 o an o  do  e n sin o  f u n d am e n t a l  Tu r m a:  D 

Tu r n o :  m an h ã

Est ag iá r i a :  Z ise lm a Go m es Nasc im e n t o  A l v es 

Pr o f e sso r - o r i e n t ad o r :  Jo sé  Ben j am im  M o n t e n e g r o  

Dat a:  23 e 2 4 / 0 2 / 9 9

Plano de Aula

Tem a:  A co n t a g e m  do  t em p o  e a d i v i são  da H ist ó r i a

Ob j e t i v o s:  Lo ca l i za r  os f a t o s ao  lo n g o  t em p o  na o r d em  em qu e 

aco n t ece r am

• En t en d e r  a d i v i são  d o s sécu lo s.

• Mo st r a r  as v á r i as d e f i n i çõ e s de Hist ó r ia .

Co n t eú d o :  Or ig em  e t r a n sf o r m a çã o  da Hist ó r i a  

D iv isão  t r ad i c i o n a l  da H ist ó r i a

Met o d o lo g ia :  I n i c i a r e i  a au la  com  h is t o r i n h a  de g ib i ,  lo g o  em 

seg u id a  f a r e i  co m p a r a çã o  so b r e  a l i n h a do  t em p o  

de v ida de u m a p essoa,  a lém  de m o st r a r  

d i f e r e n t e s p o v o s ( h eb r eu s,  j u d e u s,  r o m an o s,  et c. )
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e a d i v i são  da h ist ó r i a  a t r a v é s d os d i v e r so s 

m ar co s h i st ó r i co s.

Recu r so s m e t o d o ló g i co s:  Au la ex p o si t i v a  d ia l o g ad a  com  o

au x íl io  de ca r t aze s e g ib i ,  a lém  do 

q u ad r o  n eg r o ,  g iz e t ex t o  d ig i t ad o .

Av a l i ação :  At r av és de e x e r c íc i o  de v e r i f i ca çã o  de

ap r e n d i za g e m ,  a lém  de co n f e cçã o  do  l i v r i n h o  com  

a l inh a do  t em p o  de su as v i d a s r e p r e se n t a d o  

a t r a v é s de d esen h o s.

Bib l i o g r a f ia :  SAROI MI ,  Fe r n an d o ,  1929  -  H ist ó r i a  das c i v i l i zação  

-  Vi t a l  Dar ó s -  São  Pau lo :  FDT;  1979.

JUNI OR,  A l f r ed o  Bo u lo s -  H ist ó r i a  An t i g a  e 

Med iev a l .  V . l .  Ed ição  Ren o v ad a .  São  Pau io :  

FDT;  1979.

FERREI RA,  Jo sé  Ro b er t o  Mar t in s,  1950 -  H ist ó r i a:  

5 o sér i e  -  e d i ção  r e f o r m u l ad a  -  São  Pau io .  

FDT;  1997.
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Esco la Est ad u a l  de I o e 2 o Gr au s Ad em a r  Ve lo so  da Si l v e i r a  -

Bo d o co n g ó

Discip l i n a :  H ist ó r i a

Sér ie:  5 o an o  do e n sin o  f u n d am e n t a l  Tu r m a:  D 

Tu r n o :  m an h ã

Est ag iá r i a :  Z ise lm a Go m es Nasc im e n t o  Al v es 

Pr o f e sso r - o r i e n t ad o r :  Jo sé  Ben j am im  Mo n t e n e g r o  

Dat a:  17 e 1 8 / 0 3 / 9 9

Plano de Aula

Tem a:  Co m o  t u d o  co m e ço u . . . ( a  c r i ação  d o  u n i v e r so )

Ob j e t i v o s:  En t en d e r  a t eo r ia  c r i a c io n i st a  e e v o lu c i o n i st a .

Mo st r a r  co m o  o h o m em  ev o lu iu  ao l o n g o  do t em p o .  

Ex p l i ca r  as d i v i sõ e s da p r é - h i st ó r i a .

Co n t eú d o :  Cr i ação  e Ev o lu ção .

O n asc im e n t o  da v ida.

Os n o sso s a n t e p a ssad o s.

As d i v i sõ e s da p r é - h i st ó r i a .

Met o d o lo g ia :  I n i c i a r e i  a au la so b r e  a c r i a çã o  do u n i v e r so  

u t i l i zan d o  a Bíb l ia co m o  u ma d as f o n t es 

ex p l i ca t i v a s do in íc io  do m u n d o ,  lo g o  ap ó s
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ex p l i ca r e i  o p r o cesso  e v o lu t i v o  do h om em  

a t r av és de au la e x p o si t i v a  d ia l o g ad a .

Recu r so s d id á t i co s:  Mapa,  ca r t azes,  t ex t o  d ig i t a d o ,  q u ad r o

n eg r o  e g iz,  m u r a is e l i v r i n h o s 

p a r a d id á t i co s.  d ig i t ad o .

Av a l i ação :  Os a l u n o s d ev e r ã o  r e sp o n d e r  um q u e st i o n á r i o  

escr i t o  r e l a t i v o  às n o ssas d i scu ssã o  e d eb a t e s em  

sala de au la.

Bib l i o g r a f ia :  SARONI ,  Fe r n an d o ,  1929 -  H ist ó r i a  das c i v i l i zação  

-  Vi t a l  Dar ó s -  São  Pau lo :  FDT;  1979.  

FERREI RA,  Jo sé  Ro b er t o  Mar t in s,  1950  -  H ist ó r i a:  

5 o sér i e -  e d i ção  r e f o r m u lad a  -  São  Pau lo .  

FDT;  1997.
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Esco la Est ad u a l  de I o e 2 o Gr au s Ad e m a r  Ve lo so  da Si l v e i r a  -

Bo d o co n g ó

Discip l i n a :  Hist ó r i a

Sér ie:  2o an o  do e n sin o  m éd io  Tu r m a:  D 

Tu r n o :  n o i t e

Est ag iár i a :  Z ise lm a Go m es Nasc im e n t o  Al v es 

Pr o f e sso r - o r i e n t ad o r :  Jo sé  Ben j am im  Mo n t e n e g r o  

Dat a:  2 2 / 0 2 / 9 9

Plano de Aula

Tem a:  Fo r m ação  do  est ad o  n ac io n a l  b r asi l e i r o .

Ob j e t i v o s: >  T r a ça r  um p an o r am a do  p er ío d o  im p er ia l .

>  Mo st r a r  q u e  im p lan t ação  da m o n ar q u ia  b r asi l e i r a  e 

a o r g a n i za çã o  do Est ad o  Nac io n a l  n ão  co l o ca r am  f im  

às d i sp u t as in t e r n as e aos co n f l i t o s su r g id o s na 

assem b lé ia  co n st i t u i n t e .

>  I d e n t i f i ca r  as co n t r a d i çõ e s da co n st i t u i çã o  de 

1824.

Co n t eú d o :  >  A r eg ên c ia  d o  im p ér i o  b r asi l e i r o .

>  As d i v e r g ê n c ia s p o l ít i cas.

>  A co n st i t u i n t e  e a co n st i t u i ção .
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Met o d o lo g ia :  I n i c i a r e i  com  um car t az de r eco r t es de j o r n a i s  

m o st r an d o  um p o u co  d os p r o b le m as de n ossa 

r e a l i d ad e  e um o u t r o  q u a d r o  m o st r an d o  a 

r e a i i d ad e  do  p r im e i r o  r e i n ad o  q u e  f oi  de 1822  a 

1831.  A p ar t i r  d a í co m e ce i  a au la  ex p o si t i v a ,  

sem p r e  f azen d o  u m a p o n t e  com  a n ossa 

r ea l i d ad e.

Recu r so s d id á t i co s:  Map as,  ca r t azes,  j o r n a i s,  t ex t o  d ig i t ad o ,

q u a d r o  e g iz.

Av a l i ação :  Os a l u n o s d ev e r ã o  r e sp o n d e r  a um q u e st i o n á r i o  

escr i t o ,  r e l a t i v o  às n o ssas d i scu ssõ e s em  sala de 

au la.

Bib l i o g r a f ia :  MORAES,  Jo sé  Ge r a l d o  Vin ci  de.  Ca m i n h o s das 

c i v i l i za çõ e s/ H i s t ó r i a  i n t eg r ad a :  g er a l  e Br asi l ;  

São  Pau lo ,  Ed i t o r a:  At u a l ,  1998.
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Esco la Est ad u a l  de I o e 2o Gr au s Ad em a r  Ve lo so  da Si l v e i r a  -

Bo d o co n g ó

Discip l i n a :  Hist ó r i a

Sér ie:  2 o an o  do e n sin o  m éd io  Tu r m a:  A 

Tu r n o :  n o i t e

Est ag iá r i a :  Z ise lm a Go m es Nasc im e n t o  Al v es 

Pr o f e sso r - o r i e n t ad o r :  Jo sé  Ben j am im  M o n t e n e g r o  

Dat a:  0 1 / 0 3 / 9 9

Plano de Aula

Tem a:  Ren asc im en t o :  e x p l o sã o  de f o r m as e co r es,  est i l o s e 

v a lo r es.

Ob j e t i v o s:  En t en d e r  q u e  a p a lav r a  " r e n a sc i m e n t o "  ex p l im e ,  de 

ce r t o  m an e i r a ,  o j u l g a m e n t o  q u e  a c i asse  cu i t a ,  

e sp e c ia lm e n t e  d os sécu lo s XV e XVI ,  f azia  da I d ad e  

Méd ia.

Mo st r a r  a d im e n sã o  do r e n a sc im e n t o  em seu  

co n t ex t o  a r t íst i co ,  l i t e r á r i o  e c i e n t íf i co  e seu s 

p r i n c i p a i s r e p r e se n t an t e s.

Co n t eú d o :  Ren a sc im e n t o  ( a r t íst i co ,  l i t e r á r io ,  cu l t u r a l  e 

c i en t íf i co ) .

Hu m an ism o .

28



Met o d o lo g ia :  I n i c i a r e i  a au la ex p o si t i v a  com  u ma en t r e v i st a  do 

Nico lau  SEVCENKO,  e x p l i ca n d o  o q u e  ele e n t en d e  

pelo  r e n asc im e n t o  e f a ze n d o  u ma p on t e  com  a 

r ea l i d ad e ,  ou  sej a,  o qu e o r e n asc im e n t o  p od e t e r  

co n t r i b u íd o  par a a so c ie d ad e  q u e a í est á.

Recu r so s d id á t i co s:  Map as,  ca r t azes,  t ex t o  d ig i t ad o ,  q u ad r o

n eg r o  e g iz.

Av a l i ação :  Os a l u n o s d ev e r ã o  r e sp o n d e r  um e x e r c íc i o  de 

v e r i f i ca çã o  de ap r e n d i za g em .

Bib l i o g r a f ia :  H ist ó r i a  d as so c ied ad es:  d as so c i e d ad e s m o d e r n as 

às so c i e d a d e s a t u a i s / p o r  Ru b im  S.  Leão de 

Aq u in o  e o u t r o s/  Rio de Jan e i r o / 1 9 7 5 .

SEVCENKO,  Nico lau .  O r en asc im e n t o .  12°  ed i ção .  

São  Pau lo ,  at u a l ,  1994  ( co leção  d i scu t i n d o  a 

H ist ó r ia .

H ist ó r i a  Ger a l  e do Br asi l  -  t od a a h ist ó r i a  -  Jo sé  

Jo b so n  de A.  Ar r u d a ,  Ne lson  Pi l et t i  -  4 o 

ed i ção  -  Ed i t o r a  Át i ca ,  1995.

AZEVED O,  L. de.  A h ist ó r i a  d os n ov os,  4 o 

so c i e d ad e  m u n d ia l :  m o d er n a  e

co n t e m p o r â n e a .
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Esco la Est ad u a l  de I o e 2 o Gr au s Ad e m a r  Ve lo so  da Si l v e i r a  -

Bo d o co n g ó

Discip l i n a :  Hist ó r i a

Sér ie:  2 o an o  d o  e n sin o  m éd io  T u r m a:  A 

Tu r n o :  n o i t e

Est ag iá r i a :  Z ise lm a Go m es Nasc im e n t o  A l v es 

Pr o f e sso r - o r i e n t ad o r :  Jo sé  Ben j am im  Mo n t e n e g r o  

Dat a:  0 8 / 0 3 / 9 9

Plano de Aula

Tem a:  Ren asc im en t o :  Ref o r m a u m a g r an d e  r ev o lu ção  r e l i g i o sa

Ob j e t i v o s:  En t en d e r  esse  m o v im e n t o  de r u p t u r as d en t r o  de um 

co n t ex t o  m ais am p lo  de su as r e a l i zaçõ e s ( cau sas 

r e l i g i o sas,  cu l t u r a i s,  p o l ít i cas e e co n ô m ica s) .

Mo st r a r  a r esp o st a  da ig r e j a  co t ó l i ca  a p ar t i r  de 

q u a t r o  p r o v id ên c ias:  co m p a n h ia  de Jesu s,  a 

co n v o ca çã o  do  co n c i l i o  de T r e n t o ,  a r e o r g a n i zação  

da I n q u i s i çã o  e a e l a b o r a çã o  de I n dex .

Co n t eú d o :  Ref o r m a Re l ig i o sa  

Co n t r a  Ref o r m a.

Met o d o lo g ia :  I n i c i a r e i  a au la l e v an t a n d o  u m a d i scu ssã o  so b r e  a 

s i t u ação  q u e en co n t r a  a ig r e j a  a t u a lm en t e ,
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sem p r e  f a ze n d o  u ma co m p a r a çã o  en t r e  o sécu lo  

XVI  e a n ossa r ea l i d ad e .

Recu r so s d id á t i co s:  Map as,  ca r t azes,  t ex t o  d ig i t ad o ,  q u ad r o

n eg r o  e g iz.

Av a l i ação :  Os a l u n o s d ev e r ã o  r esp o n d e r  a um q u e st i o n á r i o  

escr i t o  r e l a t i v o  às n o ssas d i scu ssõ e s em  sala de 

au la.

Bib l i o g r a f ia :  H ist ó r i a  d as so c ied ad es:  d as so c i e d ad e s m o d e r n as 

às so c i e d a d e s a t u a i s / p o r  Ru b im  S. Leão de 

Aq u in o  e o u t r o s/  Rio de Jan e i r o / 1 9 7 5 .

H ist ó r i a  Ger a l  e do Br asi l  -  To d a a h ist ó r i a  -  Jo sé  

Jo b so n  de Ar r u d a ,  Nelson  Pi let t i  -  4 o e d i ção  -  

Ed i t o r a Át i ca ,  1995.

AZEVED O,  L. de.  A h ist ó r i a  d os Po vos,  4 o 

so c i e d ad e  m u n d ia l :  m o d er n a  e

co n t e m p o r â n e a .
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Un iv e r s i d ad e  Fed er a l  da Par a íb a -  UFPB -  Ca m p u s I I  

Cen t r o  de Flu m an id ad es -  C.FI .

D isc ip l i n a :  Pr át i ca de En sin o  

Pr o f esso r :  Ala r co n  Ag r a  do  Ó 

Pr o f e sso r - o r i e n t ad o r :  Jo sé  Ben j am im  Mo n t e n e g r o  

Est ag iár i a :  Z ise lm a Go m es Nasc im e n t o  Al v es

Exe rcícios de  Ve r i f i ca çã o  de Ap r e nd iz a gem .
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Esco la Fed er a l  de I o e 2 o Gr au s Ad em a r  Ve lo so  da Si l v e i r a  -

Bo d o co n g ó

Discip l i n a :  Hist ó r i a

Sér ie:  5 o sé r i e  do en sin o  f u n d a m e n t a l  Tu r m a:  D 

Tu r n o :  m an h ã

Est ag iá r i a :  Z i se lm a Go m es Nasc im e n t o  Al v es 

Pr o f e sso r - o r i e n t ad o r :  Jo sé  Ben j am im  Mo n t e n e g r o

Ex er c íc io  de Ve r i f i ca çã o  de Ap r e n d i za g e m

Resp o n d a:

a)  Co m o  ch a m a m o s o p er ío d o  q u e se e st en d e  d esd e  o 

a p a r e c im e n t o  do  h o m em  at é o su r g im e n t o  da escr i t a?

b)  Co m o  os c r i s t ão s co n t am  o t em p o ?

c)  Qu a is são  os q u a t r o  p e r ío d o s da h ist ó r i a?

Escr ev a os sécu lo s r e f e r e n t e s ao s an o s ab a i x o

a)  1 5 0 0 _____________

b)  1 8 9 8 _____________

c)  1 4 5 3 _____________

d)  4 7 6 ______________

e)  3 2 1 ______________
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3 -  Lo ca l i ze  os p e r ío d o s na l in h a do t em p o:  4 0 0 0  a.C.  ; 476 

d .C,  1453 d . C.
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4 -  Qu a n d o  a a f i r m ação  est i v e r  e r r ad a co r r i j a - a :

a)  v i v e m o s da I d ad e  Mod er n a :

( ) ce r t o

( ) e r r ad o

b)  o d e sco b r i m e n t o  do Br asi l  d eu - se  na I d ad e Méd ia:

( ) ce r t o

( ) e r r ad o

5 -  Lo ca l i ze  as d i v i sõ e s da Hist ó r i a:

________________ E S C R IT A _____________ __________________ ^ ^ ____

A P . d o  H O M E M  V  X V  X V III

ATÉ HOJE
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Esco la Fed er a l  de I o e 2 o Gr au s Ad em a r  Ve lo so  da Si l v e i r a  -

Bo d o co n g ó

Discip l i n a :  Hist ó r i a

Sér ie:  5 o sé r i e  do en sin o  f u n d am e n t a l  T u r m a:  D 

Tu r n o :  m an h ã

Est ag iár i a :  Z ise lm a Go m es Nasc im e n t o  Al v es 

Pr o f e sso r - o r i e n t ad o r :  Jo sé  Ben j am im  M o n t en eg r o

Ex er c íc io  de Ve r i f i ca çã o  de Ap r e n d i zag e m

1 -  Pr een ch a a c r u za d in h a  h o r i zo n t a l  com  as r esp o st as d as 

p er g u n t as aba ix o :

1 -  n o m e do p e r ío d o  q u e  an t e ce d e  a i n v en ção  da escr i t a  ..........

2 -  id ad e q u e  ab r a n g e  o p er ío d o  de 4 0 0 0  a. C a t é  47 6  d . C..........

3 -  p e r ío d o  p r é - h i st ó r i co  s i t u ad o  en t r e  5000  a. C.  a 4 0 0 0  a.C.  ..

4 -  o u t r o  n om e d ad o  a idad e da p ed r a  po l id a ................................

5 -  p e r ío d o  q u e  se est en d e ,  a p r o x im a d a m e n t e ,  en t r e  5 0 0 . 0 0 0  e

18 . 0 00  a . C..................................................................................................
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6 -  p e r ío d o  da h ist ó r i a  q u e  vai  da t o m ad a da Co n st a n t i n o p la

at é a r ev o lu ção  f r an cesa  ......................................................................

7 -  id ad e q u e  co m p r e e n d e  q u ase  1000 an os,  de 4 76  d . C.  a 

14 53d . C.

8 -  ............................ é r esu l t ad o  de q u a lq u e r  ação  c r i ad o r a  e

t r an sf o r m ad o r a  do h o m em  so b r e  a n a t u r eza .

2 -  Rep r esen t em  a t r a v é s de d esen h o s os p e r ío d o s q u e  d iv i d em  

a p r é - h i st ó r i a .

PALEOLÍ T I CO NEOLÍ T I CO I DADE DOS METAI S

3 -  Qu an d o  a a f i r m at i v a  est i v e r  e r r ad a ,  co r r i j a :

a)  A id ad e an t ig a  um p er ío d o  de m ai s de 40 0 0  an o s 

( ) ce r t o  

( ) e r r ad o

b)  O h om em  est u d o u  o p assad o  da h u m a n i d a d e  u n i ca m e n t e  

a t r av és de d o cu m e n t o s escr i t o s.

( ) ce r t o  

( ) e r r ad o
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4 -  Mo n t e  um p eq u en o  t ex t o  em q u e en t r am  as p a lav r as:  

h om em ,  m acaco ,  ev o lu ção ,  c r ia ção ,  Deu s,  Bíb l ia.
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Esco la Feder a l  de I o e 2 o Gr au s Ad e m a r  Ve lo so  da Si l v e i r a  -

Bo d o co n g ó

Discip l i n a :  H ist ó r i a

Sér ie:  5 o sér i e do en sin o  f u n d a m e n t a l  Tu r m a :  D 

Tu r n o :  m an h ã

Est ag iá r i a :  Z ise lm a Go m es Nasc im e n t o  Al v es 

Pr o f e sso r - o r i e n t ad o r :  Jo sé  Ben j am im  Mo n t e n e g r o

Ex er c íc i o  de Ve r i f i ca çã o  de Ap r e n d i za g e m  

1 -  Co m p le t e  a a f i r m at i v a

a)  A Co n st i t u i çã o  Br asi l e i r a  de 1824  era co m p o st a  de q u a t r o

p od er es:  _______________, _______________ e ________________ .

Além  d esse s t r ês p o d er es há q u a r t o  p od er ,  o p o d er

q u e  é e x e r c i d o  pelo  im p e r a d o r  e é 

v ist o  com  " a ch av e  de t od a o r g a n i za çã o  p o l ít i ca" .  Dá 

p r e r r o g a t i v a s e sp ec ia i s  à p r im e i r a  par a h a r m o n i za çã o  d os 

o u t r o  p o d er es.

b)  De aco r d o  com  a co n st i t u i çã o  de 1824:  " t o d o s er am  l i v r es e 

ig u a is p e r an t e  a lei " .  I sso  de co n cr e t i zo u  na r e a l i d ad e? 

Ju st i f i q u e  su a r esp o st a .

c)  O in íc io  d os t em p o s m o d e r n o s co n h eceu  um e x t r a o r d i n á r i o  

p r o g r esso  no cam p o  Ar t es,  d as Le t r as,  da Fi l o so f i a  e das 

c iê n c ia s.  A esse  p r o g r esso  cu l t u r a l  ch a m a m o s 

r e n asc im e n t o .  Ci t e a l g u m as ca r a c t e r ís t i ca s d esse  p er ío d o .
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d)  Ex p l i q u e  p or  q u e  os r e n asce n t i s t a s t i n h am  u ma v isão  

e r r ô n ea da I d ad e  Méd ia,  q u e  d e n o m i n a m o s com o:  " I d ad e  

das T r ev as" .

e)  As p esso as q u e  v i v e r a m  na I d ad e  Méd ia n ão  a c r e d i t av am  

m ai s na ig r e j a  co m o  i n st r u m e n t o  de sa l v açã o  da a lm a.  Por  

q u ê?

f )  En t r e  as p r o f u n d a s t r a n sf o r m a çõ e s q u e m ar ca r am  o in íc io  

d os t em p o s m o d e r n o s si t u a - se  a Ref o r m a,  q u e  o co r r eu  na 

p r im e i r a  m e t ad e  do sécu io  XVI .  Esse m o v im en t o  d e r u p t u r a  

p od e ser  e n t e n d id o  no co n t e x t o  am p lo  de um co n j u n t o  de 

cau sas r e l i g i o sas,  e co n ô m ica s,  p o l ít i cas,  so c ia is e cu l t u r a i s,  

ci t e  u m a cau sa,  e x p l i ca n d o - a  de aco r d o  com  o seu 

en t e n d im e n t o .

g)  Com  a r e f o r m a Pr o t est an t e ,  a p r o p a g a çã o  das id é ias 

l u t e r an as e a d i v i são  da co m u n id a d e  cr i st ã  eu r o p é ia ,  

t o r n o u - se  m ais u r g en t e  a r e f o r m u l a çã o  m or a l ,  p o l ít i ca  e

4 0



eco n ô m ica  da ig r e j a.  Qu a is f o r am  a p r o v id ên c ia  t o m ad a 

pela ig r e j a ca t ó l i ca  par a co m b a t e r  a p r o p a g a çã o  do 

p r o t e st a n t i sm o  e r e a f i r m a r  os d o g m a s ca t ó l i co s?

4 1



Conside r a çã o  Fina is

" A t r a v é s de seu  t r ab a l h o  e sp ec íf i co ,  a esco la  d ev e  lev ar  o 

a lu n o  a c o m p r e e n d e r  a r e a l i d ad e  de q u e  f az par t e ,  s i t u a r - se  n ela 

i n t e r p r e t á - l a  e co n t r i b u i r  par a sua t r an sf o r m ação " .

( Eq u ip e  de Cen p ec)

Já q u e  so m o s p ar t e  i n t eg r a n t e  d essa  so c i e d ad e  q u e a í est á,  

d e v e m o s p o r t an t o  t e n t a r  t r an sf o r m á- l a  e essas m u d an ças t em  qu e 

co m e ça r  no esco la .  Não  cu l p a n d o  um o u t r o  m as a p o n t a n d o  as 

p r ó p r i as so lu çõ es.

1 " As r e f e r i d as r esp o st as e a v i são  in g ên u a e m esm o  

d ep r e c i a t i v a  do Hist ó r i a ,  q u e  t r a n sp a r e ce  nas r e f e r ê n c i a s g e r a lm e n t e  

i r ô n i cas ao s " n o m e s"  e " d e c o r e b a s"  ou ca r á t e r  i l u st r a t i v o  da cu l t u r a  

in ú t i l ,  são  f r u t o s,  o b v i am e n t e ,  da n a t u r eza  do e n si n o  de H ist ó r i a  qu e 

ain d a p r e d o m in a  em n o ssas esco las" .

Esses p r o b le m as est ão  d en t r o  de o u t r o s m aio r es:  p r o f e sso r e s 

d esq u a l i f i cad o s,  a q u e st ão  do  an a l f ab e t i sm o ,  ev asão  esco ia r ,  o 

p r ó p r io  m e r cad o  de l i v r os,  et c.

Mas o p r o b le m a é m u i t o  m ai s am p lo  d o  q u e  se p od e im ag in a r .

0  e n sin o  em  g er a l  f oi  m o n t ad o  co m o  u m a peça d en t r o  de uma 

" e n g r e n a g e m "  m a io r  q u e  é a so c ied ad e ,  e est a;  p e r t en ce  a t o d o  um 

sis t em a q u e  est á co m a n d a d o  por  u ma d e t e r m in ad a  e l i t e  q u e  n ão  só 

a t in g e  a d i sc ip l i n a  de H ist ó r i a  m as t o d as as o u t r as.

Esse sis t em a n os t o r n a p assi v o s,  i n d i f e r e n t e s com  a r ea l i d ad e  

q u e  a í est á;  sen d o  assim ,  so m o s f áce i s de se r m o s m an o b r a d o s po is 

p assa m o s a se r  a co m o d a d o s,  a g o st a r  de r e ceb e r  t u d o  de b an d e j a ,  a 

n ão  r e i v i n d i ca r ,  n ão  lu t ar  par a t r a n sf o r m a r  ou par a co n st r u i r  n o sso s 

p r ó p r i o s cam in h o s.  T e n t a r  c o n v e n ce r  q u e  n ão  so m o s cap aze s é o qu e 

sem p r e  t en t a r ã o  f azer .
1 -  CRU Z,  Ma r í l i a  Be a t r i z  Aze v e d o .  O e n s i n o  de h i s t ó r i a  no co n t e x t o  d as  t r a n s i ç õ e s

p a r a d i g m á t i c a s  da h i s t ó r i a  e da e d u c a ç ã o .  42



A d i sc ip l i n a  H ist ó r i a  t em  en t ão  q u e  t en t a r  m u d a r  a so c ie d ad e  

q u e  aí est a ' ,  t o r n a n d o  as p esso as m ais cr ít i cas,  le v an d o  as p esso as a 

p en sa r em  em  co m o  m e lh o r a r  a r ea l i d ad e ,  a ser  cr ít i co ,  a lu t a r  pala 

" l i b e r d ad e " ,  t r a n sf o r m a n d o  seu  p r esen t e  com  a a j u d a do p assad o ;  é 

assim  q u e  a au la  de Hist ó r i a  d ev e  ser  t r an sm i t i d a  p e los p r o f e sso r e s 

aos seu s a l u n o s.
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A P U T III j TO  U  A

Ha  15 b i l hõe s  de  a nos ,  t e r i a  a c n n t e d i d o  uma  gr a nde  e x p l os ã o.  Um nu -

me r o  i n c r í v e l  de  pa r t í c u l a s  de ma t e r i a  se e s p a l h ou  pe l o  e spa ç o.  Ts s a s  pa r t i c uA

l as se a gr upa r am,  f or ma ndo  as,  e s t r e l a s  e os p l a ne t a s .  A Te r r a  t e r i a  s uç g i do ha

c e r c a  de 5 b i l hõe s  de  anos ;  no i n i c i o,  e l a  e r a  a pe na s  uma  gr a nde  bo l a  de  f ogo.

Dur a n t e  mi l hõe s  de a nos ,  a T e r r a  f oi  se e s f r i a n d o .  0 r e s u l t a do  de s s e

e s f r i a me n t o  f oi  uma  g i g a n t e s c a  c huv a  que  dur ou mu i t o  t e mpo.  ETssa c huv a  f or mou

um gr a nde  oc s apo.  A pa r t e  nao c obe r t a  pe l o  a gua  f or mou um i me ns o  c ont i ne a t e .

No oc e a no  p r i mi t i v o ,  f or am c r i a da s  as c o n d i ç o e s  pa r a  o s u r g i me n t o  da s  pr i me i -

r as  f or ma s  de v i da .  Qs s e r e s  v i v os  a qua t i ons  do r e i no  a n i ma l  d e r a m or i ge m,  ha

c e r c a  de  4 0 0  mi l hõe s  de a nos ,  aos  pe i x e s ,  hs ma i s  f a mos / os  de s c e ndf e nt e s  desse:
*

pe i x e s  f or a m os d i n o s s a u r o s .  Mui t o  a nt e s  de s s e s  pe i x e s ,  a T e r r a  j a  a p r e s e n t a v a  

uma  gr a nde  v a r i e d a d e  de  pa l n t a s  e de  i ns e t os ,  a mbos  o r i g i n á r i o s  da s  p r i mi t i v a  

f o r ma s  de v i da  a quá t i c a s .

De  a c or do  c om a Bí bl i a ,  os s e r e s  ba ma nns  f or a m c r i a dos  a s ua  i ma ge m 

e s e me l h a n ç a  ma s  no s é c u l o  XI X,  e s t a  i dé i a  pa s s ou a s e r  c r i t i c a d a  pe l os  ci ent i *  

t a s ,  que  a t r v e s  de  p e s q u i s a s  a r q u e o l ó g i c a s ,  p a s s a r a m a d e f e n d e r  a t e o r i a  e v ol u  

c i on i s t a ,  s e gundo  a qua l  o home m é r e s u l t a d o  de  um l e nt o p r o c e s s o  de e v o l uç ã o.

Todos  os s a r e s  huma nos  d e s c e n d e m do me s mo a n c e s t r a l  c omum,  o homi n í -  

deo,  c uj os  f os s e i s  ma i s  a nt i gos  f or a m l o c a l i z a d o s  no c o n t i n e n t e  a f r i a a no .  As 

p r i me i r a s  e s p e c i e s  ai  e n c o n t r a da s ,  e que  r e p r e s e n t a m a ma i s  p r i mi t i v a  f or ma  

de v i da  huma na ,  f or a m o Aust r . a l o p i t h e c u s ( d a  Áf r i c a  a us t r a l )  e o Homo ha bi l i s (  

home m c om ha b i l i d a d e ) .  0 Au s t r a l o p i t h e c u s  ha b i t ou  o p l a n e t a  há  mai s;  de  3 mi  

l hoe s  de a nos ,  p o s s u i n d o  j á  uma  a r c a da  d e n t á r i a  e um e s q u e l e t o  i n d e nt i c os  aos  

do home m at ual . .  Al e m di s s o,  j a  a nda v a  s obr e  doi s  pe s  e p o s s u í a  um c e r e br o  p e ­

que no,  por e m ma i or  que  dos  a n t r o p o i d e s ( o r a n g o t a n g o s , gor i l a s ,  c h i p a n z e s ) .

dá  o Homo ha b i l i s ,  c u j a  e x i s t ê n c i a  na  T e r r a  r e mo n t a  ha  ma i s  de  2 mi ­

l hõe s  de a nos ,  f oi  o p r i me i r o  a f a br i c a r  e u t i l i z a r  i n s t r u me n t o s  pa r a  di v e r s os

f i 03,  a l é m de j á  t e r  o , d o mí n i o  s obr e  n f ogo.  Pa r e c e  t e r  s i do o Homo e r e c t us  a 
/  /
u l t i ma  e s c a l a  e v o l u t i v a  a t e  o home m a t ua l .  De l e  d e s c e n d e m t oda s  as r a ç a s  humaf l

nas  e x i s t e n t e s ,  br a nc a s ,  o r i e n t a i s  ou ne gr os .  Foi  t . ambem o p r i me i r o  a a ba ndo -  
*

na r  a Af r i c a ,  c om se u noi nadi smo ,  e s p a l h a n d o - s e  pe l o  mundo.

Todo o l ongo p e r í odo  de s de  que  o home m a p a r e c e u  na  T e r r a  a t e  a e poc a  

da  i n v e nç ã o  da  e s c r i t a  e d e n o mi n d d o  Pr e - h i s t o r i a  que  d i v i d e - s e  em Pa l e o l í t i c o  

ou I da de  da  Pe d r a  l a s c a da  que  e a f a s e  ma i s  p r i mi t i v a  da  e v o l uç ã o  do hn^a m.  on 

de  e l e  l ut a  c om a n a t u r e z a  a f i m de s obr e v i v e r ;  p I"  ^ l í t i c o onde  o home m de i  

x a  de  se r  nôma de  a a pr e nde  d o me s t i c a r  a n i ma i s  g d e s e n v o l v e r  a a gr i c u l t u r a  o 

... I d j .3 uos  Me t a i s  que  e qua ndo  o l i r nem a pr e nde  a f undi r ,  os me t a i s  o a u t i l i z a  

l o .





Q U A N D O  FOI

A p r é -H i s t ó r ia

Paleolilieo ou Idade da Pedra Lascada (e. 3000000-15000 a.C .):

• su rg im en to  d o s  p r im eiro s h om en s  (h o m in íd e o s ) , q u e  c a ça v am , p e sca v am  e c o le ta v am ;

• n om ad ism o ;

• c o n tro le  d o  lo g o ;

• lab r iea çã o  de  in strum en to s  em  o s s o  e pedra  {H omo liabilis )',

• g rand es  a lte ra çõ e s  no c lim a  (g la c ia ç õ e s ) ,  fauna , flora; fo rm ação  de  v a le s  e  r io s;

• a p o ia n d o -se  ap enas sob re  o s  p és , o  h om em  lib era  as m ão s  para o  traba lho  ( H omo erectus);

• r eg istro s  c o lo r id o s  nas p ared es  d as cav ern a s  ( H omo sapiens)',

• a rm azen am en to  d e  água  e  a lim en to s  em  cerâm ica ;

• p r im eira s m an ife s ta ç õ e s  r e lig io sa s  (s cp u ltam cn lo s );

• c o n fe c ç ã o  d e  e sta tu eta s;

• su rg im en to  de  duas su b e sp é c ie s :  Homo neanderllialensis  e  Homo sapiens sapiens. 

Xeo'luieo ou Idade da Pedra Polida (e. 15000-6000 a.C .):

• o  c lim a  da terra se  d e f in e  m e lh or  c om  o fim  das g la c ia ç õ e s ;

• o  h om em  d esc o b r e  o  u so  da  s em en te  (R e v o lu ç ã o  A g r íc o la )  e  to rn a -se  sed en tá r io ;

• d o m e s t ic a ç ã o  de  a n im a is  (cabra s, o v e lh a s , c ã e s ,  p o rco s  e  b o is );

• c on stru çã o  (barro, p a lha , m adeira  e p ed ra) d as p r im eira s a ld e ia s  p ró x im a s  a o s  rios;

• t e c e la g em  da lã e  d o  a lg o d ã o ;

• a cen tu a -se  a d iv is ã o  se x u a l d o  trabalho: h om en s  —  ca ça , p e sca , p ecuár ia , fab r ica ção  de  

arm as, cu id am  d o s  an im a is  e  preparam  a terra; e m u lh ere s  —  p lan ta ção , c u lt iv o , c o lh e ita  

e  artesanato ;

• p ropr iedade  c o le t iv a  d as terras, d o s  a n im a is  e  d o s  in strum en to s;

• p r im eiro s  o b je to s  em  m eta l;

• in íc io  das trocas d e  p rodu to s en tre  as a ld e ia s;

• in v en çã o  da roda e  d o  arado.

Idade dos M elais  (c. 6000-4500 a.C .):

• a p e r fe iç o am en to  da m eta lu rg ia  e  am p lia ç ã o  d o  u so  d o  ferro e  d o  bronze;

• na Á fr ica  e no  O r ien te  su rg em  as p r im eira s c id a d e s  p ró x im a s  a o s  tem p lo s ;

• can a is  de irr igação  am p liam  as áreas fér te is;

• in o v a ç õ e s  n os in strum en to s  e  nas té cn ica s  p erm item  o  aum en to  da p rod u ção  agr íco la ;  

c r e sc im en to  d o  c om ér c io ;

• g ran d es  c o n s tru çõ e s  e  p la n ta çõ e s  requerem  um a o rg an iza çã o  cen tra lizad a  d o  trabalho: 

fo rm am -se  g o v e rn o s  c om  um  rei e  fu n c ion á r io s;

• e s ta b e le c em -s e  cob ran ça s  d e  im p o s to s  para su sten tar  a adm in istra ção ;

• c o n s t itu em -se  e x é r c ito s  para p ro teg er  o  território  e  o  g ov e rn o ;

• su rg e  a e scr ita .
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P R IM E IR O  R E IN A D O : A  K O R M A Ç A Ü  1 )0  E S T A D O  N A C IO N A L  

B R A S IL E IR O .

A  im p la n t a d o  <Ja m on a rq u ia  b ra sile ira  e a o rg a n iz a çã o  E s ta d o  N a c io n a l  

n ão  c o lo ra r am  fim  à s  lu ta s  p o lít ic a s  in te rn a s , e  o s  com bates , s u r g id o s  na  

A ssem b lé ia  C o n s t itu in te  sã o  um  bom  ex em p lo  da  c o n t in u id a d e  d a s  d is p u ta s  en tre  

as e lite s  d ir ig en te s .

D u r a n te  to d o  o  P r im e ir o  R e in a d o , as d iv e r sa s  te n d ên c ia s  p o lít ic a s ,  

d e c o r r en te s  d o s  d ife r en te s  in te r e s se s  d a s  e lite s , d isp u tam  o  p o d er  en tr e  si e  c om  a 

bu ro cra c ia  r e in o l, p o is  m e sm o  co in  a a u to n om ia  p o lít ica , b oa  p arte  u a  e s tru tu ra  d e  

E sta d o  m o n ta d a  p or  P o r tu g a l m an tev e -se .

P o r ta n to , d e sd e  o  in íc io , a fo rm ação  d o  E s ta d o  N a c io n a l B r a s ile ir o  fo i 

m arcad a  p or  c o n f l i to s  e  p o r  a c ir rad a s  d isp u ta s  p o lít ic a s . A p e sa r  d a s  r e la tiv a s  

d ife r e n ç a s  p o lít ic a s  e d e  a lg u n s  in te r e s s e s  c o n f l ita n te s , d e  m o d o  g era l s e to r e s  d a s  

c am ad a s  d ir ig e n te s  p re ten d iam  im p lan ta r  um  E stad o  forte .

A lém  d is s o ,  h av ia  um  p ro b lem a  a d ic io n a l c om  o jo v em  D . P e d r o  I q u e ,  

r e c ém - em p o s s a d o  c om o  im p erad o r , tinha  q u e  lu ta r  para  a lc a n ça r  a u to r id a d e  

p o lít ic a  in te rn a  e  r e c o n h e c im en to  ex tern o  d e  um a jo v em  n ação .

O  p r o c e s so  d e  c o n s t i tu iç ã o  d o  E sta d o  in d ep en d en te  tev e  in íc io  em  J u n h o  

d e  ÍS 2 2 , c om  a c o n v o c a çã o  da  A ssem b lé ia  C o n s t itu in te  p or  i) .  P ed ro  1, a p o ia d o  

p or  g ra n d e  p ar te  da e lite  b ra sile ira  articu lada, n o  “ P a r t id o  b ra s ile ir o ” , num  c la ro  

s in a l d e  q u e  o  r om p im en to  p o lít ic o  en tre  B rasil e  P o r tu g a l era  in ev itá v e l.

N o  e n ta n to , em  v ir tu d e  d o s  p rob lem a s  p o lít ic o s  e q u e  cu lm in a ram  na 

fo rm a liza ç ã o  da  in d ep e n d ên c ia , a A ssem b lé ia  s o m en te  c om eço u  a fu n c ion a r  cm  

M aio  d e  1823 .

A  Im p ren sa , e sp e c ia im en te  d o  R io  d e  J a n e ir o , am p lia v a  o  c am p o  d e  su a s  

cr itica s: a le n t id ã o  d o s  d e p u ta d o s  no  tr a b a lh o  c o n s t itu in te , a s a ç õ e s  d o  g o v e rn o  e 

o s  p r iv ilé g io s  q u e  o s  p o r tu g u e se s  r e s id en te s  no  B rasil a in d a  m an tin h am .

A e s sa  a ltu ra , J o s é  B o n ifá c io  d e  A n d ra d a  c seu  irm ão , A n tô n io  C a r lo s , q u e  

eram  f ig u ra s  d e s ta c a d a s  d o  c en á r io  p o lít ico , d av am  s in a is  d e  q u e  p erd er íam  o  

c on tr o le  s o b r e  a A ssem b lé ia . N a  ten ta tiv a  d e  a sse g u r a r  a a p r o v a çã o  d e  su a s  

p ro p o s ta s ,  e le s  fo ram  b u sca r  a p o io  d o  im p erad o r , m a s  n ão  o b t iv e r am  s u c e s s o ,  o  

q u e  o s  lev ou  a ficarem  c on tr a  o  im p erad or .

A s  te n s õ e s  p o íít ic a s  su r g id a s  na A ssem b lé ia , no  g o v e rn o  e n a  im p r e n sa , e a 

e x is tên c ia  d e  a lg u n s  c o n fr o n to s  en tre  p o r tu gu e se s  e b ra s ile ir o s , to rn a ram  a 

s itu a ç ã o  p o lít ic a  e x p lo s iv a , a ta l p on to  q u e  boa  p arte  d o s  d e p u ta d o s  c o lo c o u -s e  

con tra  I). P e d r o  I c a  C âm ara  d e c la r o u -se  cm  s e s s ã o  p erm an en te .

Im ed ia tam en te , em  12 d e  N o v em b ro  d e  1 823 , c om  o a p o io  d o s  m ilita r e s , o  

im p e r a d o r  d is s o lv e u  a A ssem b lé ia , c u jo s  m em b ro s  p rom e te ram  r e s is t ir (n o ite  d e  

a gon ia ) . S em  en c o n tr a r  a  r e s is tê n c ia  p rom e tid a , D. P e d r o  I p ren d eu  e  e x ilo u  

d iv e r so s  d e p u ta d o s ,  in c lu s iv e  o s  A n d ra d a s , c  a n u n c io u  a  e la b o r a ç ã o  d e  um a  

C o n s t itu iç ã o .

E m  2 5  d c  M arço  d e  1 824 , o  im p erad o r  o u to r g a  um a  ca r ta  c o n s t itu c io n a l à 

n a çã o , q u e  fu n c ion a r ia  com  a lg u m a s  p eq u en a s  m o d if ic a ç õ e s ,  a té  a  p ro c lam a çã o  da  

R ep ú b lic a .



A  p r im e ira  C o n s t itu iç ã o  b ra s ile ira  - p erm itiu  a e x c e s s iv a  c e n tr a liz a ç ã o  d e  

p od er  e  d e sco n s id er em  a r e a lid a d e  so c ia l m arcada  pela  e sc r a v id ã o . Kla d e f in iu  a 

in s ta u ra çã o  d e  um a m on a rq u ia  c o n s t itu c io n a l,  h er ed itá r ia  e c en tra liz a d o ra , p o is  ao  

la d o  d o  fu n c io n am en to  d o s  tr ê s  p o d e r e s (K x e cu t iv o , L eg is la t iv o , .In d ic ia r io )  c r io u  o  

p o d e r  M o d e r a d o r , q u e  se r ia  e x e r c id o  e x c lu s iv am en te  p e lo  im p erad o r , c o n fe r in d o -  

lh e p o d e r e s  su p e r io r e s  e d e  v e to s  so b r e  o s  d e in a is . S en d o  a s s im , o  p o d e r  real 

s o b r e p u n h a  -s e  a o s  o u tr o s  três p o d e r e s  trad ic io n a is .

A lém  d is s o , a C o n s t itu iç ã o  c o n c ed eu  p ou ca  a u to n om ia  p o lít ic a  à s  

p rov ín c ia s . O  S is tem a  E le ito ra l era  em  d o is  tu rn o s , in d ir e to  e  c e n s iíá r io , ou  se ja ,  

era p r e c is o  um a renda  m ín im a  para  v o ta r  e s e r  v o tad o .

E sse  d isp o s it iv o  e le ito ra l e x c iu ía  a g ra n d e  m a io r ia  d a  s o c ie d a d e  d o  

p ro c e s so  p o lít ic o  e le ito ra l, p o is  im p ed ia  q u e  as c am ad a s  p o b r e s , b em  c om o  o s  

a n a lfa b e to s , u s  e sc ra v o s  e as m u lh er e s , p a r tic ip a s sem  d o  c o lé g io  e le ito ra l ou  se  

c a n d id a ta s sem .

O  S en a d o  era v ita líc io  e c ad a  s e n a d o r  e le ito  era e s c o lh id o  em  lis ta  tr íp lice  

pelo  im p erad o r . O  E s ta d o  fo i o f íc ia lm cn le  c o n s id e r a d o  c a tó lic o , p o r ta n to ,  

in sep a rá v e l d a  Ig re ja . A  e s c r a v id ã o , b a se  d a  e co n om ia , n ã o  fo i e x tin ta .

L ogo  a p ó s  a In d ep en d ên c ia , a jo v em  n a çã o  te v e  q u e  o b te r  o  

r e c o n h e c im en to  in te rn a c ion a l p ara  c o n so lid a r -s e  p o lít ica  e e c o n om ic am en te  no  

q u ad ro  d a s  n a çõ e s  in d ep en d en te s .

O  p r im e iro  p a is  a r e co n h e ce r  u B ra sil, em  J u n h o  u e  1324 , fo ram  u s  E U A , 

q u e  t in h am  em  v is la  a.s fu tu ra s  a lia n ça s  c om er c ia is  q u e  p od er íam  e s ta b e le c e r  no  

c o n tin en te . P o r tu g a l, c u jo  r e c o n h e c im en to  era  p a r t icu la rm en te  im p o r ta n te , p o is  

so m en te  a s s im  o u tr o s  p a íse s  e u r o p eu s  a ce ita r iam  fazer  <> m e sm o , r e co n h e ceu  n o ssa  

em an c ip a ç ã o  em  A g o s to  d e  1325 , a p ó s  lo n g a s  n e g o c ia ç õ e s  e  a in d en iz a ç ã o  d e  2 

m ilh õ e s  d e  lib ra s  paga  pela  e x -  c o lô n ia . A In g la terra  ta m b ém  le v e  um  p ap e l  

im p o r ta n te  na a f irm a çã o  d e  n o ssa  in d ep en d ên c ia , r e c o n h e c e n d o  p re r ro g a tiv a s  

c om er c ia is  c om  o  B rasil e n e g o c ia n d o  com  ou tra s  n a ç õ e s , s o b r e tu d o  P o r tu g a l.

In te rn am en te  o im p e r a d o r  tam b ém  en fren to u  a lg u m a s  t e n s õ e s  p o lít ic a s , a 

m a io r  p ar te  d e la s  su rg id a s  no  N o rd e s te , a lg u m a s  com  p r e te n sõ e s  s e p a r a t is ta s . N a  

B ah ia , e n fr en to u  a van ço  d e  tr o p a s  p o r tu g u e sa s  c o n tr á r ia s  á in d ep en d ên c ia  q u e  

d om in a ram  a en tra d a  d e  S a lv ad o r . C o m o  o  p a ís  a in d a  n ão  tin h a  e x é r c ito  

o rg a n iz a d o , fo i c o n tr a ta d o  um  a lm iran te  in g lê s  lo rd e  C o ch r a n e  q u e , a lia d o  a o s  

se n h o r e s  d e  e n g en h o  e tr o p a s  v in d a s  d o  R io  d e  J a n e ir o , c om an d ou  a r e s is tê n c ia  c a 

v itó r ia  em  2 d e  J u n h o  1823 . Em  o u tr o s  E s ta d o s  d o  N o r te  - N o r d e s t e ,  c o m o  P iau í, 

Pará , M a ran h ã o , tam b ém  o co rreram  in ú m ero s  c o n d ito s  p o lít ic o s ,  fru to  da  

r e s is tê n c ia  d a  p o p u la ç ã o  e  as v ez e s  da  a çã o  d e  C o ch r a n e  con tra  o s  p o r tu g u e s e s  

q u e  se  o p u n h am  à in d ep en d ên c ia .

N o  p la n o  in te rn o , o  im p e r a d o r  en fr en to u  n o v o s  p ro b lem a s  no  N o r d e s t e  

com  a e c lo sã o  d a  C o n fe d e r a ç ã o  d o  E q u ad o r  cm  1 824 . O  fa to  d e f in it iv o  q u e  

d e se n c a d e o u  a  r evo lta  fo i a  n om ea çã o  d e  um  g o v e rn a d o r  d a  p ro v ín c ia  in d e s e ja d o  

p e lo s  p e rn am b u can o s . In ic ia d o  o  m o v im en to , em  J u lh o  o s  r e v o lto s o s  in s t itu ír am  a 

C o n fe d e r a ç ã o  d o  E q u ad o r , q u e  d ev e r ia  r eu n ir  as d iv e r sa s  p ro v ín c ia s  n o rd e s t in a s  

por  o n d e  a r ev o lta  s c  e sp a lh o u . L og o  o s  r e v o lto so s  c on v o ca ram  um a  A ssem b lé ia  

C o n s t itu in te  e  a b o lir am  o  tr á f ic o  n eg r e ir o  no  p o r to  d e  R ec ife .



P o rém , r a p id am en te  a m on a rq u ia  o rg an izou  a s  lo r ç a s  r e p r e s s iv a s  para  

c o n te r  a revo lta , t em en d o  su a s  p r e te n sõ e s  s e p a ra t is ta s . A p ó s  v á r io s  

e n fr e n ta m en to s , em  N o v em b ro  d e  1824 , o s  ú lt im o s  r e v o lto so s  se  r en d eram  no  

C ea rá . O s  lid e r e s  fo ram  le v a d o s  a um  tr ib u n a l q u e , d e  a c o rd o  c o m  a s  

d e te rm in a ç õ e s  d o  g o v e rn o  im p er ia l, fo i d u ro  n as c o n d en a ç õ e s  im p u ía n d o - ih e s  a 

pena  d e  m orte . Krei C an e c a (d e  o r ig em  h um ild e , seu  a p e lid o  su rg iu  d o  fa to  d e  e le  

v en d er , q u a n d o  g a ro to , c a n e ca s  n a s  rua s d e  R e c ife ) , r e lig io so  q u e  j á  h av ia  

p a r t ic ip a d o  d a  R ev o lu çã o  d e  1 81 7 , fo i um  d o s  líd e r e s  d a  C o n fe d e r a ç ã o  d o  

E q u ad o r  e su a  e x e cu ç ã o  fo i c om p lic a d a , p o is  o s  c a r r a sco s  se  re cu sa ram  a e n fo r c á -  

lo , s e n d o  p or  is so  fu z ilado .

A  d é c a d a  d e  1820  fo i r ep le ta  d e  ten sõ e s  p o iíü c a s  e p ro b lem a s  e c o n ôm ic o s ,  

fru to s  d o  p ro c e s so  d e  in d ep en d ên c ia  e c o n s tr u çã o  d e  n o s so  E s ta d o  N a c ion a l.  

D ian te  d e s s e  q u a d ro  c r ít ic o , a a u to r id a d e  e p op u la r id a d e  d e  D . P e d r o  í  foi 

en fra q u e c id a . l.Tm fa to  q u e  r e fo r çou  essa  p o stu ra  fo i a lu ta  p ela  s u c e s s ã o  d o  tr o n o  

p o r tu g u ê s  em  razão  d a  m orte  d e  D . J o ã o  Y l l ,  em  1 826 , o  q u e  p o s s ib ilita r ia  a 

a sc en sã o  d e  D. P ed ro  I c om o  rei d e  P ortu ga l.

E íe  p re íir iu  a b d ic a r  em  fa v o r  de  su a  iíih a  M ar ia  C ió r ia , m en o r  d e  id a d e , 

a fa s ta n d o  o s  tem o re s  d o s  b ra s ile ir o s  d e  um  p o ss ív e l r e s ta b e le c im en to  d e  la ço s  

en tre  o s  d o is  p a íse s .

I). M ig u e l , em  1828  d eu  um  g o lp e  e p r o c lam ou -se  rei d e  P o r tu g a l,  

d e s e n c a d e a n d o  um a  v erd ad e ir a  gu erra  su c e s só r ia . D . P ed r o  i e n v o lv eu -s e  

d ir o tam en te  na d isp u ta  e g a s tou  v o lu m o sa s  v erb a s  d o  te so u r o  n a c ion a l.

N o  in ic io  d a  d écad a  d e  3 830 , o  p ro c e s so  d e  d e s g a s te  p o lít ic o  d o  im p e r a d o r  

to r n o u -s e  irrev ers ív e l . O  a s sa s s in a to  d o  jo rn a lis ta  o p o s ic io n is ta  1 ,ib e r o  B ad a ró  em  

1830 e o s  c o n fr o n to s  en tre  o s  p o r tu g u e se s  e b ra s ile ir o s  c o n tr ib u ír am  para  o  

a g ra v am en to  da s itu a ç ã o , q u e  cu lm in a r ia  com  a “ N o ite  d a s  C a r r a fa d a s” , q u a n d o  a 

lu ta  to r n o u -s e  ab er ta .

O  in su s te n tá v e l q u a d r o  p o lít ic o  a cab ou  im p o n d o  a a b d ic a ç ã o  d o  1). P ed r o  1 

em  7 d e  A b r il  d e  1831 . ü  im p e r a d o r  d e ix ou  o  iro r io  a o  seu  filh o  P e d r o  d e  

A lcân ta ra , e n tã o  com  a p en a s  5  a n o s  d e  id a d e , e  p artiu  para a E u ropa  a fim  d e  

r e cu p e ra r  o  tr o n o  p o r tu gu ê s  o cu p a d o  p or  seu  ir in ãu , o  q u e  de  fa to  c o n se gu ir ía .

Em  su m a , p o d em o s  d iz e r  q u e  o  fim  d o  P r im e iro  R e in a d o  s ig n if ic o u  o  

té rm in o  da  p r im e ira  e ta p a  d e  c o n s t itu iç ã o  d o  E s ta d o  N a c io n a l. O s  c o n f l i to s  

d ir e to s  en tre  p o r tu g u e se s  e b ra s ile ir o s , a v e lh a  e a n ova  b u ro cra c ia , e tc . 

d esa p a r e c e r am  p a rc ia lm en te , d a n d o  lu g a r  a  o u tr o s  t ip o s  d e  c o n fr o n to s , p o is  

d u ran te  as r e g ên c ia s  a s  c r ise s  so c ia is  e p o lít ic a s  p erm an eceram  c  a lg u m a s  d e la s  

to rn a r am -se  m a is  rad ica is , d em o n s tr a n d o  q u e  a in d ep e n d ên c ia  n ão  era  su f ic ie n te  

para  p ô r  fim  a o s  c o n f l ito s  d e  in te r e s s e s  e x is ten te s  n o  p a ís .
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P . Q u a l  o  s e u  e n v o l v i m e n t o  c o m  o  t e m a  d e s t e  l i v r o ?

R . E en o rm e! Eu vivi u m  perío do  d c  in te n sa  m u d a n ç a  c u ltu ra l, em  to r ­

no  do  f in al dos a io s  60  e in íc io  dos 70, m c e m p e n h e i c acred ite i p ro fu n - 

d a m e n te  nas po ss ib ilid ad es p rod ig iosas d a q u e le  fluxo in c o n fo rm is ta  e 

tran sform ad or  q u e  louvava o  a m o r , a pa z , a lib e rd a d e  c a fan tas ia . Mas 

u m  d ia  o son ho  acab ou  c eu m c d e i co n ta  d c  q u e  a m a ior  p a r te  das  p e s ­

soas m anifestava u m  s e n t im e n to  oscilan te  e n tre  o d e sp re zo , o rid ícu lo  c 

a in d ife renç a p a ra  com  os visionários. D o res íd u o  dc esperança c in q u ie ­

tação e da  en o rm e  p e rp le x id a d e  q u e  se seg u iram  a essa exp eriência  d o lo ­

rosa, nasceu  o desejo  d c  e n te n d e r  as raízes am b iv a le n te s  dc  nossa cu itu - 

l ra, presa  e n tre  o  an seio  d c  u m  m u n d o  m e lh o r  c o horro r d a  m u d a n ç a . 

Fõí~cssa~preocupação q u e  m c levou a so n d a r  o R en asc im en to , a rev o lu ­

ção c u ltu ra l q u e  f u n d o u  nosso  m u n d o  m o d e rn o .

O u tra s  razões m ais c ircunstancia is ta m b é m  m c au x il ia ta m  m u ito  

nesse pe rcurso . O co rre  q u e  d e n tr e  o círculo dc  m eus am ig os m ais ín t i ­

m os, vários são artis ta s o u  professores dc  H istó ria  da  A rte . Eles m c a u x i­

liaram  m u ito , e s t im u la n d o  a e lab oração  de ste  te x to , esclarecend o  m i­

nhas id éia s, su g e rin d o  c m c e m p re s ta n d o  seus livros. G o s ta r ia , p o r  isso, 

d e  agradece r a A n to n io  H é lio  C ab ra l, M urilo M arx, R onei B acclli, M aria 

C ristin a  C osta S ales, K léb c r Ferraz M o n te iro , Elias T h o m é  S alib a  e m u i­

to  c sp ec ia lm en te  a M aria  C ris tin a  Sim i C a rlc tti , q u e  d iscu tiu  to d a  a es ­

tru tu ra  d o  tex to  co m ig o , foi o d iap asão  das avaliações es té tica s , c o la b o ­

rou  na esco lha d as  ilu s traçõ es , c o m p a rtilh o u  das m in h as  aflições c a 

q u e m  d ed ic o  este  tra b a lh o .

P . D e  q u e  f o r m a  o  c o n h e c i m e n t o  d a  c u l tu r a  r e n a s c e n t i s ta  p o d e  a u x i l ia r  

n o  e n t e n d i m e n t o  d o  p r e s e n t e ?

R . A h is tó ria  d a  c u l tu ra  re n a sc e n tis ta  nos ilu stra  com  clareza to d o  o  pro- 

•' çccsso dc  co ns trução  c u ltu ra l do  h o m e m  m o d e rn o 'c  da  so c ied ad e  con- 

v  tc m p ó râ n e á .N e le  se m a n ife s ta m , já  m u ito  d in âm ico s  c p re d o m in a n te s , 

os germ es do  in d iv id u a lism o , do  racion alism o c da  am biçã o  il im ita d a , 

típicos dc  c o m p o r ta m e n to s  m ais  im p era tivo s c represen ta tivo s do  nosso 

te m p o  .(Ela co nsagra  a v itó ria  d a  razão abstra ta '; q u e  c a in s tâ n c ia  su p re-  

: m a  dc  to d a  a c u l tu ra  m o d e rn a , versada no rigor das m a te m á tica s  q u e 

passarão a reger os sistem as d c  con tro le  do  te m p o , d o  esp aço , d o  tr a b a ­

lh o  c do  d o m ín io  d a  n a tu re z a . Será essa m esm a razão  a b s tra ta  q u e  estará  

p re se n te  ta n to  n a  e lab oração  da im ag em  n a tu ra lis ta  p ela  q u a l é repre- 

! s e n ta d o  o real, q u a n to  na  fo rm ação  das líng uas  m o d e rn as  c na  p ró p ria  

' c o n s titu ição  d a  c h a m a d a  id e n tid a d e  nacion al. Ela é a nova versão d o  p o ­

d e r  d o m in a n te  c ;scrá  co n su b s ta n c ia d a  no E stado M o d ern o , e n t id a d e  ra- 

, c io n a liz ad o ra , c o n tro la d o ra  c d isc ip lin ad o ra  po r excelência , q u e  ex tin - 

g u irá  a m u l tip lic id a d e  d o  rea l, im p o n d o  um  p ad rão  ú n ic o , m on o lí tico  c 

i in tra n s ig e n te  p a ra  o e n q u a d ra m e n to  dc  to d a  soc iedad e c c u l tu ra . Isso, 

c o n tra d ito r ia m c n tc , fa rá  b ro ta r  u m  anseio d c  lib e rd ad e  c a u to n o m ia  d c  

e sp ír ito , c c r ta m c n tc  o  m ais belo legado  do  R en ascim en to  à a tu a lid a d e .
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P . C o r n o  e x p l i c a r  a  p u j a n ç a  d o  R e n a s c im e n to , s u r g i n d o  e m  c o n t i n u i d a ­

d e  à  m is é r ia ,  à  o p r e s s ã o  e  a o  o b s c u r a n t i s m o  d o  p e r í o d o  m e d i e v a l ?

R . O  R en asc im en to  assinala  o f lo rescim ento  d c  u m  lo n g o  processo a n te ­

rio r d c  p ro d u ç ã o , circulação c acum u lação  d c  recursos ec o n ô m ic o s , d e ­

se n cad ead o  d esd e  a Baixa Id a d e  M édia . São os e x ce d en te s  dessa  a tiv id a ­

d e  cresce n te  cm  progressão m aciça q u e  serão  u tiliz a d o s  p a ra  f in an c ia r , 

m a n te r  c e s tim u la r  u m a  ativação  econ ôm ica. S urge  assim  a sociedade  

dos m erca d ores , o rg an iz ad a  po r p r in cíp ios  co m o  a lib e rd a d e  d c  in ic ia ti­

vas, a cob iça  c a p o te n c ia lid a d e  d o  h o m e m , c o m p re e n d id o  co m o sen h o r  

to d o  po d ero so  d a  n a tu re z a , d es tin ad o  a d o m in á - la  c s u b m e tê - la  à sua 

v o n ta d e , su b s titu in d o -s e  no p a p e l do  p ró p rio  C ria d o r . O  R en asc im en to , 

p o r ta n to , é a em an aç ão  d a  r iq u ez a c d a  a b u n d â n c ia  c seu s  m a io re s  c o m ­

prom issos serão p a ra  com  ela .

P . A  l i b e r d a d e  d e  e s c o lh a  e n t r e  o  b e m  e  o  m a l  p a r e c e  t e r  s i d o  u m a  d a s  

p o l ê m i c a s  i n t r o d u z i d a s  p e l o  R e n a s c i m e n to .  C o m o  é  q u e  o  h o m e m  r e ­

n a s c e n t i s ta  s e  p o s ic io n a  c o m  r e la ç ã o  a o  e x e r c íc io  d a  l i b e r d a d e  p l e n a ?  

R . A ce rta  a ltu ra  d c  u m a  das m ais im p o rta n te s  peças d e  S h ak esp ea re , o 

p e rso n ag em  Lord M acb eth  declara: “ O u so  tu d o  q u e  é p ró p r io  d e  u m  

h o m e m ; q u e m  o u sa r  fazer  m ais  do  q u e  isso n ã o  o  é ' ’. Essa p o s tu ra  reve ­

la com  e x tra o rd in á ria  c lareza to d a a au d ác ia  d a  e x p e riê n c ia  re n a sc e n tis ­

ta . T ra ta va -se , com  e fe ito , d c  u m a  prátic a  cu jos ge stos  m a is  ou sad os  la n ­

çaram  seus p a r tic ip a n te s  para  a lém  d c  si m esm o s, c o lo c a n d o -o s  no  li ­

m ia r e n tre  o d e m ô n io  c o p ró p rio  D eus. Sc o o rg u lh o  p e la  d e sco b e rta  de  

su a  p ro d ig io sa  cap acid ad e criativa  c pela  revelação  dc  v ir tu d e s , d e  té c n i­

ca c in te le c to  q u e  ja m a is  su sp e ita ra m  cm  si ap ro x im av a -o s  d a  f ig u ra  d o  

P ai E te rn o , sua v a id ad e  a fe tad a c a cob iça  sem  fre io s  q u e  d e se n c a d e a ­

vam  arrastava-os p a ra  as leg iões d o  P ríncipe das  T rev as. E , n o  e n ta n to , a  

op çã o  era  clara : tu d o  q u e  os ren ascen tistas p r e te n d ia m  era  assum ir  a 

co n d içã o  h u m a n a  a té  seus lim ite s , a té  as ú ltim a s  c o n se q ü ê n c ia s . N em  

D eu s  c n e m  o  d e m ô n io ; to do  o desafio  co n s is tia  c m  ser  a b s o lu ta m e n te , 

ra d ic a lm c n te  h u m a n o , ap e n a s  h u m a n o .

M as a té  q u e  p o n to  os poderes d o m in a n te s  p o d e r ía m  to le ra r  as c o n ­

seq ü ên cias  dessa  lib e rd a d e ?  S o b re tu d o  se e la  re to rn a v a  p a ra  a  soc ie da d e 

cm  fo rm a  d c  d ú v id a , d e  crítica, dc  rc la tiv ism o c , m u i to  p io r ,  d c  iron ia?  

A lg u ns  ficaram  a q u é m , o u tro s  u ltrap assaram  os lim ite s  d o  p e rm itid o , 

a ta c a n d o  os p riv ilég ios dos po deroso s e p a g a n d o  co m  o  q u e  t in h a m  dc  

m ais caro : su a  co n sciên cia , su a  lib e rd a d e , seu  co rp o  e su a  p ró p ria  v ida .

P . C e r ta  v e z  o u v i  v o c ê  c o m p a r a n d o  a  e x p e r i ê n c i a  d o  a r t i s ta  r e n a s c e n t i s t a  

c o m  a  e m p r e s a  d a s  g r a n d e s  n a v e g a ç õ e s . C o m o  s e r ia  is s o ?

R .  N ós te m o s n o  R en ascim ento  u m  desses m o m e n to s  p a r tic u la rm e n te  

in te re ssan te s  d a  H is tó r ia , e m 'q u e  o  h o m em  a p a rece  tr a n s to rn a d o , a tô n i­

to , su fo ca d o  p e lo  peso d a  p róp ria  lib e rd a d e . N essas c o n d iç õ e s  p o d e m o s
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)/ c. J.-J. i- I. Cil . l ur a l *  c r í t i c a  f i l o l o g i c a *  c r í t i c a  hi s t or i ca l )  a o t i -___ I . .1. U  . *  , w  . .  — — „    ...

vi dad6. , ; co. i i o oa podo v a r ,  f oi  uma  da s  ©u r a c t o r í a t i c a a  ma i o  n o t á v e i s  do mo v i -  

m- j r vt o h u ma n i s t a „ Uma  a t i v i d a d e  c r í t i c a  vo- l t nd- a-  v o l t a d a  pa r a  a c o n c e p ç ã o  da  

mu d o n c a ,  pe r  a ao t r a n s  f or maçoct s doo c o s t u ma s ,  da s  i í n g u a s  o da o c i v i l i  z Qv Oi s «

0 Hu ma n i s mo  e s t á  i n c l u í d o  num mo v i me n t a  c u l t u r a l  ma i s  a mpl - ,  c h a ­

ma do  f t onaoc i mont b. .  A.  p a l a v r a  " r o n a s c i mo n t b "  axpr i ni n,  do c o r t a  ma n e i r a ,  o j u l -  

çi Tí mont o di m a c l a s 3 o c u l t a ,  e npe c i a l i ngnt e  dds  s é c u l o s  XV ao XVI ,  f a z i a ^ d a  I  

d a d o  mé di a .  «I st a pa s s o u  a s e r  c o n s i d e r a d a  c omo um p e n a d o  de  e s t a g n a ç ã o ,  do 

i mUo c o s s o ,  de i g n o r â n c i a .  I r a  p r e c i s o ,  d i z i a - s e  , v o l t a r  as f ont e s  da  c u l t u -  

Vus a  c l á s s i c a  n< f a z e r  r e v i v e r  ou r e n a s c e r  o e x t r a o r d i n á r i o  l e ga d o qpe  a Ant f ci -  

g v i d a d o  ha v da  d e i x a d o .  Os  h u ma n i s t a s  r e n a s c e n t i s t a s ,  em o p o s i ç ã o  ao que  c o n ­

s i d e r a v a m as " t a e v a s ;  me di e v a i s , " ,  e x a l t a m os  nov os  t e mp o s  om que  r e s s u r g e m^  as 

l e t r a s  o as a r t e s .  £ n t ã n  o Ro n a n c i mo n t b  f oi  um mo v i me n t o  a r t í s t i c o ,  l i t e r á r i o  

o ’ c i e n t í f i c o  da s  . s o c u l o 3  XV ao X V I 1 1 .

Os homsj nr .  do Rccnaec i ment o t i nha m c ons c i ê nc i a  de v i ver  em época  di -  

f or ent o de medi eva i s  qgs r epudi avam corn I dade das T r e v a s . Asa i m ppunha m- e e  oo

msUr i i i ci si ncv col e  b.i. vi  run o*  ant i na t ur a l i amo,  t e oc ont r i a mo a gaocent r i sai o,  A r aci  

on a 3 > i acão envol ve.  a capaui  dada  dt: pe r ceber  as di f er ençai s p ci e i ndi v i dua l i z a r  

•aü coi aa. i i ... Da i  a a agunda  c a r a c t e r í s t i c a  do Re na s c i me nt o i o i ndi v i dua l i s mo,  

qus Díi t r ace  f or mou em ot i mi smo na me di da  <j m que ampl i ou a c r ° nça  nda pr ópr i as  

gut e ne i a Li dndos  do homi n' = A c a pa c i da de  de i ndi v i dua l i z a r  as par t e»  l evou ' a 

enoXi f i O; ,  ã pr ópr i a  des c obe r t a  da mí Cucr eza*  a nat ur al . i  sr . m. Cl ar a  que das mor a-  

ví .  l ha*? c r i adas  n ,>r Deus > c hemt - Ri  <? a obr a - pr i ma *  Ci e é o c- ont r o d&» pr e ocupa-  

n s KaSr  e. u *«• Unppef üi t r  • Oa  a t e nt a t i v a  de  ent «: i deí  o Uni v e r s o

cl qr j A or j cj O,,1 a:.< he. J. i  ocent . r . unoa, c onc e pç ã o de que t> Sol , ,  n rua o a T’er ; cat. e  o

c c n t . r o  Uo U '1.! p o „

U i c*iu;>li’ -.,no cul t ur a l  c a r a c t e r i z a do como Renas»ci ment o R o i r, qví  ment o 

• i nt eJcct n. - l  c' wncmi nar i t i  Hui nnní  a, ou i ni cJ. ar am- aa na Pení r sv; I a I bér i ca pel ai  oua

pr ocedeuc-  z o .i mu, . - r t anc I 0  Ronc a c i mc nt u i t o l i a noa com a c e nt ua do e spí r i t o 1

C n t  . i cu , t uvf i  cor  no r cpi  or s- nt ant gc pr i nc i pa i s t  De nt a  Al i f l hi «r l ( " A Di v i na  Cor ns-  

u)  , Ni . col su t . l acpi i a vo- l  ( v0 Pr í nc i pe" 1, ' "A t f i andr agpr a")  f Gl ovenni  Boccac i o( ” 0 

í >oc s i eroi A1̂  , Tor qua t o l asso ( " . Tar uasl cr n L i ba r t a da " ) « Ar i c 9 t'/.i( " Or l ando Fur . i -  

CSQ" ) )  Fr uncsóco Gui CRÍ anl i ni ( ' ' Hi Bt ór i a  da I t í l i a " ) ,  t odoô i t a l i anos ,  a l ém do 
eàpanhu. 1 nl i fl Uüf. 1 do Qor vanr cj s( ' :D = Qui xot e  da l s ma ncha ” ) ,  doa i ngl ese* :  UJi l l i am 

5»h* l <ei 5poer ®( - ' Romou o Dul ' i ut a' % Ot el o,  ° Hàni «l ot :  o out r as  pi - çaü t eat r a i s )  a 

Thomas , A1oru3l ; ” A Ut opi a " ) ,  do por t uguê s  Lu i a de Ca ma e uC' Oa  Lus í a da s ” ) ,  9  d ,  c.  

Fasmo <l a ! l ot ór dõr n( wF; l ogi u t í a L o u c u r u " ) d o »  pc í ces  Ba i xou,

!.) Ro.vi f. -n c i me nt o . ' • ' •J. t i wt i ce t u vo a**ua> • • i xpcj ent ea em Leonar do Da V<nci (

Jú ni or  de M' A «Tf t f j qa Cei a" ,  GÜucor . da"  ou " mona  U s a % a l é m de oa c ul t or mi ,

usi . - / t i cos*  «' Ci . i r) 9 í i üüi Uel  s' u' iqf. i t!,  de cí sccr ou 

c onj unt o oo " Quí z o Fi na l ” ., *  escul pi u * 8  ( JS. 

I ' ael  Sopz/ . ui ,  Temono pe l am pi nt ur as  do ‘LHadu 

3 . do Dao "JofiTrr’ ) e nc I t á l i a  <-• Al hr ychf c;  Dür e r  

i n, m á caí  ‘ Rube n a p i n t a r  f l amengo i? i Tur Jl o «, 
d*.., pj . i i  i:i.ix'íf, y span ha 7.to 

R,í ‘'e n i i r . l iK .n to  c i o n t Z r i c  onvuXtan. O p n lo n i»  K ic iJ»

r : 8 ,!!'r i ' >;í' U X M w « . APÍ--Í Mo n o lio, »,isu.;í" d'„'
oe pVe t • c. ’ V\/i 1 J. i am,  har voy. , unhr e  out r ou, ,

í j i c a r  , t  r•?.<h c l  I 'r ji f l-l.'SCfl ) (.: O W ic!V::
a. r : tp e S ix t i r iH  d d n s t a c a n d o - s g  u
ta 'tu y t , <r.je b 'o -fté .e  , 0 i'i v '» 0 « .litó ; fia
VI3 oh e. 0 r  c uç;! ;>< "C vpu  .lo ilo ig .rr .,j
v i ; r :. i.i i:c> C r u c i f i c c d o " ) ,  p i e tn rr jG  a
C l  G?t: 1 o { do u r  1 y ’j ,si g r  erju) „ n i e s t r e a



Ou hi s t or i a dor e s  dàv i dem t> Re na sc i me nt o I t a l i an ti em t r es i mmnnt ns:  

Tr oar i nt b( s8 Cul n XI V) ,  ond«j  nasce um novo e 3 t i l o,  dando v i da as f i gur a 3 , bus 

cani l o a doc i l i dade  dan f or ma s , a oxpr ons i di da de  das por s ona g» no, a pr of undi -  

cJadn dos cenár i os;  dos t a c a m- s o Spi nol l o Ar et i no,  de Si ena,  Dant e ,  Pe t t a r c a  o 

Dn c o a c i m Nr v Qua t r oc ont o , doa t a c a - s o a ^ool a  Fl or ent i ne ,  i mpul s i ona da  pol o 

mecenat o don f f l ndi ci  n na Ci nque c ont ’o , quandò an obr as c ha ga r a m ao mai l  al t o 

gr au do el abor ação,  passou pnr  di f i c ul dades ;  a expansao por t uguns a  o ospanho 

l ' a, qqe des l ocou o cent r o oconomi co par a o At l ânt i co;  a i nvaaan do Rei  - Car -  

I í i s VI I I  da Fr anga am, 14i 94;  e o saque de Roma por  t r opa 3  aspanhol a- s e a l emão 

Ent r e  o 1B03 o 1521,  •  ambi ent e  t or nnu- oo f a v or a v nl . Di amant e  cons t r ui u a 

menume nt a l  ba s í l i ca  de 5ao Pedr o.

EXERCÍ CI OS

l r - f l xpl i qpe  com suas pa l aur as  o que Foi  m Re a na sc i mont o?

Z- CJuai s • suas pt üRci pai . s; .  c a r a c t e r í s t i c a s ?

5t - Par  que > a I t a l i a  f oi  cons i de r a da  o " ber ço do Re na s c i me nt o" ?

4 - Quem er am os Húma ni s t a s ?

b>- Cl at l nr o o r e s ponda  urna quest ão sobr e  o Re na s c i ment o.

b i b l i o g r a f i a .

Hi s t or i a  dan soci edades: ,  das soc i edades  modbr naa  às s oc i edadds  ’ a t ba i s / por /  

Hubr m 5.  Lean de Aqpi no e a ut r os / Bi o de J a ne i r o/ A«  Li vr o üécni co,  1978.

SCVCCNKO,  Ni col au.  0  Renanc  i  nRn t ò . 17= ed:  San Paul o,  At ual ,  1994 . C Col eção 
Di s ç ut i ndo a hi s t or i a ) .

»- .i °
u m  b . « »  i j o í í . 1  -  mo d e r n a  o c o n t e mp o r â n e a ,  v / / .  2 / Al Tr e d o  Bò u l s 3 j ú n i o r .  Ed .  r e 

nov ads .  -  Sa n  Pa u l o ;  FTD,  1997.

Hi s t or i a  Ger al  s Hi s t or i a  do Br as i l -  Tmda a Hi s t or i a -  José J ob 3 on dfr A.  Ar r u 

da? Ne l son Pi l et . t i i  -  4 b ndi gao -  e di t or a  at i ca.  1995.

Ar n v nd o,  L . de .

A hi s t or i a  d bs povos, 4i; 3 nc i edade  mundi al : ,  mode r na  e cent empor âne



ü  R E N A S  C l  r ílE N TT)

[\la per í odo ent r e oa agcul os XI  e XI V/  » car j xct er i z ado como UI i í âo.

I dode módi o,  o Dc i dnbt o eur opeu ass i s t i u a um pr ocesso d« r essur g i me nt o do

o. o mor  ci o n das  ci dades, .  Por  vol t a  do sacul o X1 W, ent r e t ant o»  t udo e 3 3 h pi r o-

uescn unt r ou em col apso. - .  Os f at or us  que t sm s i do apont a dos  pol os  hi s t or i c ••
,  . ' ’ I'*.'*

dor es  como pr i nc i pa i s  r esponsava i s  por  osso r e f l ux o do de s e nv ol v i me nt o çço-

nomj . co são-  a Post o Negr a» a Gue r r a  dos 100 anos a as r ev ol t a s  popul ar eS' l  { £'

o.v, cr i so do sécul o XI U t em s i do don. omxnekl a t çml i uni  como cr i se  do f euda l i s mo ,v

ooi s  acar r e t ou t x. ans- f  ormoçcí i - j o. ,  t ão dr a t i cas  na soc i edade»  economi a»  v i da  p Q- ;

i Xt i ca  da Eur opa  qpo pr a t i cament e  di l ui u as úl t i ma s  e s t r ut ur as  f euda i s  ' ai n. dg
f  • : ‘i ;i

j i . Vr j domi nant es e r e f or çou de f or ma i r r e v e r s í v e l  o de s e nv ol v i me nt o ri o coi f tÇr?;r  

pi o ,r> do bur gues i a»  f or t a l eceu a monar qui a»  ‘ ' ! >•
» ' •l i

Mus< t e r mos desse quadr o»  d--,- par amo- nos com uma nova or dem soci al .
•.» i

Som a modi açao das c or por açoes  9 e mpr esár i os  e e mpr e ga dos  si t l uam—s « c omq ’
* * »

di . vi . duos i sol ados  na soc i edade» Seus  padr ões  de a j us t a me nt o à r eal i dar i g

ga m a ser  . aa condi ç oos  i mpost as  do mer cado»  a or dem j ur í di c a  i mpos t a  dç ^ - n-

pj l da pel o Es t ado o a l i vr e a s s oc i ação i i ;om s»us c ompa nhe i r os  de i nt er essét
»• i. • , >

llíias o q, ue pens a v a m os homens  do pe r í odo com essas muda nç a s ? ;:v

^. Ur guesi a,  sua gr ande  bene f i c i a r i a ,  es t ava  euf ór i ca .  A nobr ez a  e o c l e r o; ’ ‘

pe r de ndo espaço t r a di c i ona l  dos f eudos, ,  pr oc ur a m c onqui s t a r  um novo l u gpf ’

<4 * 1 ' dest aque j . pnt o as cor t ns mona r qui c  r ocem cr i adas .  Ca mpone s e s  e ar ^e^úol i

pc ^donda  n t ut e l a  t r a di c i ona l  do se nhor i o e da c or por a ç ã o são at i r ados, ,  r. q '

Tj wãor  par t o das voz es,  cont r a  a vont ade,  numa l i bar dj i de i ndi v i dua l  que poo-

CO mai s s i gni f i c a v a  qpo t r aba l ho i nsano par a  gar a nt i r  a s obr e v i v ê nc i a  Hob 

t l vi -Cos - mí ni mos,  l i l ás o os.  pe ns a dor e s , ps f i l osof ei s» os ar t i st as ,  os ci ant i  “3 -
l  .  • ; . vr ~ -i '
j l as„ numa pa l avr a:  0 3  humani s t as»  e3ses home n3  na sc i dos  com nos nova  condi -
\ 1  ̂ J , * ‘ ,̂l't j? "i '
GPe s  e de s t i na dos  a i nc r e me nt a - l a s  •> o quo pe ns a v a m el . es de t udo i sso? QUe.  

pa r t i do t oma v a m? Pens a v a m por  si  mesmos ou -’ rara i ns t r ume nt os  pe ns a nt e s  cl  ̂

byr gues i a  qga os f i nanc i ava? A r e s pqs t a  e hera mai s cnmpl exa  do que se pO-cjfç, 
âj cpqí . nar  -.. ' .

A qqem & que se cos t uma  chamar  d« human i s t a s  o o que significa? 

Eynbnr a co se t on ha di  í undV. vJn nu sécul o X' f » esse t err . i o i ndi cava  um cnr yf dn-  
t p do i ndi v í duos  que ck.-cc.-r! u secu I n ant e  r i  nr  v i nh 

f rc. ' . r r> nu vr. :: *.i pa dr ã o d-,  e s t udos  i-l  ni o f r ade:  
si  d nd c ;; m d i  e v ai  r.

Z-j fr. ,  di na mi z a r  a r e v i t a l i z a r  • * * *  ' * '*  *

’Ŵ T' OS 3  q q o i  ’ i c i  u i  a n; a u  q  e s i  a ,,

se e s f or ç a ndo par a  - modi ' -  

f: tr o d i  c i  o n a 1  ts e nt  r: a s ur , üv e-rr- 

. i .n. i .c?. ,uiU-tio cs s i m usv. mo v. i mon cr.,,, cuj o obj e t i v o ar a a t u a. l í -

; u d o í t r a di c i ona i s  baseado nos es t udos  hu ­es

a r -1- l sco í i a ? a hi s t or i a»  a ma t e má t i co a a e j ç i  
c 0 n c i ^  di sc i pl i na  es t a  r esul t ant , ,  ci a f usão ent r e  r e t ór i co a a f i l o s o f i a /

t ps;t o ousado, ,  t - enu. l am a cons i de r a r  c- . n̂ o maj'& , 

cu! t ur va qu-  ha v i a  sur gi do na se i o t í u pã ga r i s -

A i  gr  o ia. ,  por t auf o, ,  nor a  quem a hi s f pr a a  hd-  

MJVJD- bo <11 ’- •; sul i - f u . i-:  i : ê • i : •• p.->d>'"ia •?. v , r  i - r, t ioTis o —
\Wob

Cs iium un iotus, nur; 
po-T : u.'.  r , - Mai s Ci pr eos i va a 

TT|0,. r uf ou du ; chí / t -nfu f o-  Cr i o!



.\ n  rrForil.i/ x A CONTA A—IiTI'Oi? Al*\

Ass i m corno no I) enasc i mont » , a l i ef or ma o a C«nt r a- A 9  f or ma da I gr ej a  jb 

cor r e r am dur ant e o l ongo pr ocesso de t r ansi çao do f eudal i smo par a o cap i t a l i s ­

mo.  Tal  pr ocesso,  como v i mos i ni c i ou- se  na Bai xa I dade médi a 9  car act er i z ou- s e  
pel o r enasci ment o das ci dades,  pel a ascensao da bur guesi a,  pel a f or maçae das 

monar qui as  nac i onai s e pel a emer genci a  de uma nova f or ma de pensar  e agi r .  Cs-

3o cont ext o const i t ui u um t er r eno f ér t i l  par a a pr ol i f e r ação dae f or t es cr i t i -  
' %

cas a I gr e j a  e a mai or i a  de suas aut or i dades.

Esse movi ment o de r upt ur a  soment e pode ser  ent endi do no cont ext o amp 

pi o de um conj unt o de causas r e l i gi osas,  econômi cas,  pol í t i cas ,  soci ai s,  cul t u 

r a i s . Ent r e  a l gumas causas r el i gi osas  podemos ci t ar  o apego aos bens mat er i ai s  

desi nt e r esse  pel as coi sas r e l i gi osas,  cor r upção,  maus exempl os,  nepot i smo,  si m 

moni a ( =comer c i o das coi sas sagr adas)  e at e a venda de i ndul gê nc i a s ( par a per dão 

dos pecados.  Mas desde a I dade Medi a mui t as voz es se l evant a r am cont r a  esses _a 

Uusos.  Ent r e el es. ,  dohn t by. cl i f f ,  e 3an l l uss.

A pr ópr i a  f al t a de uni dade na i nt e r pr e t ação da dout r i na  r e l i gi osa f oi  

um dos f at or es r e l i gi osos da def or ma.  A r espe i t o da sal vaçao,  havi a uma cnr r en 

t o que ' a f i r mava  a necessi dade de acompanhar  com ' boas obr as e mui t as pr a t i cas  

r e l i gi osas o esf or ço par a a sal vaçao,  e que dependi a da l i ber dade da pessoa.  0 

Out r a cor r ent e de f endi a que o i mpor t a nt e par a a sal vaçan er a a f e e a conf i an­

ça na mi ser i cor ól ál a de Deus,

0 movi ment o de r upt ur a r e l i gi osa  do sécul o XVI  deu- s- '  pr i nc i pa l ment  

t e na t r es r e f or mador es:  Lut er o na Al emanha,  Ca l v i no na Suí ça  e H° nr i que VI I I  

na I ngl at er r a.  A Al emanha,  no i ní c i o do sécul o XVI ,  er a const r uí da  de um sem-  

numer o de ducados,  pr i nc i pados e c i dades aut onomas,  compondo o I mpér i o >' í ama-  

no Ger mâni co.  Nesse cenár i o sur ge a f i gur a de Lut er o(  14 03- 1546) ,  um monge ago_s 

t i ni anó de vi da exempl ar  e sovei ' . ) ,  Lut er o nan t enc i onava  separ ar - se  da i gr ej a  

•nus p u n í i c j - l a  dos-  abusos que a denegr i am.  A causa pr óx i ma da r ebel i ão de Lu­

t er o i oi  a aut or i az açao concebi da  pel o papa Leao X par a a venda de i ndul gênci a  

na Al emanha(  a f i m de angar i ar  di nhei r o par a concl ui r  a bas i l i ca  de Sao Pedr o,  
de d omu)  ..

enquant o Lut er o de r ebe l ava  na Al emanha,  am seu segui dor  f r ancês r ef  

f ugi ava- se na Sui ça.  Er a Cal vi  no( 1509 - 15G4) .  Def endendo a dout r i na  da pr edest i  

naça 1, ou sej a,  de que Deus escol hi a  ent r e-  os homens,  desde o nasc i ment o,  aque 

l es que ser i am sal vos,  Cal vi no acabou como os sacr ament os  ao bat i smo a comu -  
nhao.

/ f f
Ant es mesmo do i ni ci o do pr ot est ant i smo,  i númer os cat ol i cos,  como o 

j ur i st a  Thomas Mor ua ou o humani s t a  Er asmo de Rot t er dam,  c r i t i óa r am os ^nor mes  

abusar ,  pr a t i cados pel o c l er o e most r ar am que er a necessár i o r ef or mar  a I gr ej a  

ca t ól i ca com ur gênci a.  Ent r et ant o,  os gr upos de l ei gos e de r el i gi osos c a t ól i ­

cos so der am i ni c i o a um t r abal ho de i nt ensa r eor gani z açan i nt er na da I gr ej a  

quando o pr ot es t ant i smo começou a se expandi r  com Ve l oc i dade cr escent e  por  va
r

r i os paí ses a u r o pe u s .



Ad mesi j j o t empo em.  que.  f anát i cos'  c a t ol i cos  apel aoam.  par a  a pe r se r -  

gu i ç a o e dondenaçao'  dos r ef or . m' a dc^es- ’ e seus adept os ,  a i gr e j a  Ca t ól i ca  ’i ni ci -  

ou a chamada  Cont r a- Uef or r p. a.  Cost ur nu- se chamar  Cont r a - Re f or ma  o conj unt o de
 «W

i ni c i a t i v a s  da I gr e j a  Ca t ol i òa  par a  me l hor a r  sua  s i t ua ç a o i nt e r na  e  f az er  f r  

t o ao av a nç o da Re f or ma  Pr o' t es t ant e . Ha e s t udi os os  que pr e f e r e m chamar  essi  

mov i me nt o de Re f or ma  Ca t oí i ca ,  por qye  o es f or ço de \ r enovaçao da I gr e j a  v i nha  

de l onga  dat a.

A Re f or ma  Ca t ól i ca  do sécul o X' JI  t omou i mpul s o s obr e t udo a par t i r  

quat r o pr ov i dê nc i a s :  a a pr ov a ç ã o da Compa nhi a  d- ’ Oesus ,  a convoca ç ão do Cone  

l i o de _Tr ent o,  a r eor gan i z a ç ã o da I nqui s i ç ã o e a e l a bor a ç a q do I nde x .

A Compa nhi a  de 0 e s us ( j e s uí t a s ) ,  a pr ov a da  em 1540,  f oi  f unda da  por  

Sanj i o I nác i o de Loi ol a (  1 4 9 1 - 1556 )  , um mi l i t a r  e s pa nhol  conve r t i do e s ace r dot  

Sant o I nác i o se pr opôs  a cr i a r  um cor po de e l i t e  de " pa dr e s  s ol da dos " .  Di r i g 

dos,  como num e x er c i t o,  por  um " ge ne r a l "  e j ur a ndo um compr omi s s o de obadi ê  

ci a i nc ondi c i ona l  ao papa,  os j e s uí t a s  t i v e r a m uma e nor me  pa r t i c i pa ç ã o no co 

bat e as c ha ma da s  " he r e s i a s  pr ot e s t a nt e s "  e ni  di f us ã o da f é c a t ól i c a  ent r e  

povos  nao c r i s t ãos .  0 mov i me nt o de r e a ç a o a c r i s e  do c a t e c i s mo c he gou a Ro 

ma sob o pont i f i c a do de Paul ol  I I I .  Esse  pa pa  c onv oc ou em 1545,  o Conc i l i o  

de Tr ent o,  ou sej a,  uma r eun i ã o de'  t odos  os bi s pos  ca t ol i cos  sob:  a pr es i dê n  

ci a do papa. .  0 Conc í l i o( r e uni do no c i da de  i t a l i a na  de Tr ent o)  não f ez  ne nhum 

c onc e s s ã o ao pr ot e s t a nt i s mo.  Ci e r e a f i r mou que o c r i s t ã o c ons e gue  a s a l v a ç a  

pe l a  f e e pe l a s  boa s  obr as .  Re a f i r mou que os e r i e t - e  s a c r a me nt os ,  os cul t os  

aos sa nt os  e a v i r ge m f i l ar i a.  í í l ant eve o l a t i m como l i ngua  da i gr e j a  nos cul  

r e l i gi os os , e t c .

Pa r a  r e c obduz i r  a i gr e j a  aos c a t ol i c os  que t i nha m a de r i do ao pr ot es  

t unt i s mo b / o u  pa r a  j ul gar ,  puni r  e e l i mi na r  os pr ot e s t a mt e s  e de f e ns or e s  de 

r e s i a s  dos Es t a dos  c a t ol i c os ,  par t i cul ar m̂ r i t e  Es pa nha ,  Por t uga l  e I t a l i a ,  a 

gr e j a  r e or ga ni z ou os Tr i buna i s  da ' I  nqui s  i ç ao(  de or i ge m medi e v a l )  .

Pa r a  or i e nt a r  os c a t ol i c os  na e s c ol ha  das l e i t ur as  -  i mpedi - l os'  d 

l er  obr as  j ul ga da s  of e ns i v os  a dout r i na  r e l i gi os a  e aos bons c os t ume s )  õ pa 

Pa ul o I V or de nou a c r i a ç ã o de uma l i s t a  de l i v r os  • " p e r i g o s o s " o  í nde x , ~ou s 

j . a, í ndi c e  de l i v r os  pr oi bi dos . A pr i me i r a  l i s t a  of i c i a i  sai u em 1559.  Ao da-  

t or i a ,  a Congr e ga ç ã o do Sa nt o Of i c i o e l a bor ou 40 l i s t as ,  s of r e ndo ac r esc i m 

e s upr e s s ã o de t í t ul os .  A i gr e j a  abol i u tò I ndex  em 1966.

E&ERCÍ CI O

1 -  0 q u e voce-  ent ende  por  Re f or ma  Pr ot es t ant e?

2-  . Expl . i quG as pr i nc i pa i s  r az oes  da Re f or ma .

3 -  0 que f oi  a Cpnt r a - Ue f or ma  e por  que e t a mbé m chamada  de Re f or ma  Ca t ól i ca


